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Echos da Europa 
O « repor ta r* a m A l g e c l r a i 

'Tanlo Interesse ramo os diplomatas 
Inspiram em Algeclras os jornalistas; 
lia-us de Iodas às naçfies do inuudo : 
appareccm por toda a parle o das 
suas intonnaçfies dependem todos os 
habitantes do glolio. 

l i ' curioso o espectacnlo que olTere-
ce, neslea dias, o ilolol Aiiglo-lllspa-
iu>, escolhido para centro de opera-
ções e lufurmaçlo. 

li' 1 tarde i|uaudo a animo 'Ho o a 
concinrenda 99o maiores. 

liutro os jornalistas destaca-se a fi-
ptir.x sympathlca e veneranda ilo cor-
respondente do Times, li' cumprimen-
tado com respeito pelos collcgas, con-
versa ullavelmente com elles, mas 
nunca lhes dirige ama pergunta so-
bre a ronferencla, nem, por conse-
guinte, d A uso a egtiaes perguntas. 

K impenetrável. Mnguetn o vê ler 
uai Iclegramma, u.to toma uma nota, 
uno corre alia/, dos delogados, nem 
Ir um jornal Faz vida de trauquillo 
senlur, emlnentomoule plácida, em 
compaulila de sua nnillier, e sú de-
pois do jantar, a que Invariavelmente 
assiste de smokiwj, (' que se fecha 
DOS sous aposentos—que s lo luxuosís-
simos— onde, suppflnios, se eutrega á 
re.lacçlo das suas correspondências 
t io esperadas como seusaclonaes. 

Como e de que uílo se informa este 
homem I M o se sabe. Assistiu como 
correspondente do Times 4 confereu-
cla de Madrid, cujas notas conserva 
cuidadosamente e com freqüência con-
sulta. Fala castelhano coin facilidade 
e é, em toda extonsão da palavra, 
um iienlleman. 

Outra llgura notável «i o represen-
tante da Imprensa associada norte-
americana. 

Os uankees unlram-ie para enviar 
um uh co correspondente que os In-
forme a todos e da l i l estlo vendo o 
trabalho colossal que pesa sobre esle 
jnrnallsla, que, ao contrario do lnglez, 
em toda parte apparece, 6 procurado 
petos companheiros, gira, corro com 
uma uciWldado extraordinária. 

Os joruacs Irancezes formam um 
grupo numeroso e sympathlco. Iteu-
nem-se antes do jantar—ao willier— 
e trocam Impressões; estlo represen-
tados qunsi Indos oí jornaes fraucezes. 
Chalaeeiam amenamente com aquella 
alegria roinmunli'atlva do que elles 
títn o segredo. Dir-se-hla que esque-
cem por momentos a responsabilidade 
grave que sobr.i elles pesa. 

Com os fraucezes reúnem os jorna-
listas hrspauhfies, cujo tmmoro de 
inadrilenos e cata Jes d notável, lista 
representado o Liberal, que todos os 
dias é omclalmente Informado das 
Impressfios diárias do sr. duque de 
Almodovar, pelo sen correspondente 
Allredo Vicente. 

Notam-se depois os alIemSes e os 
austríacos, regularmente reunidos a 
uma c«rta hora, numa certa cerveja-
ria. Conversam serenamente, fuman-
do nos seus cachimbos o excelleute 
tabaco de Hamburgo, tjiiein lhes for-
neci' quasl Iodas as nollj-lns ú o vice-
cônsul da Alleinauha em Algeelras, 
que conhece perfeitamente o campo e 
tem fell/es disposições para a repor-
tagem. Multo se destaca também o 
africanista Saturulno Jlmeuez, o dlrc-
ctor do jornal África Espanhola, que, 
pelos seus especlaes conhecimentos do 
contlfienle africano, IÍ multo consulta-
do. E seu companheiro Inseparavel 

0 famoso Comendaris, primeiro luter-
prete da conferenclu, oriundo da Ure-
cla e falador emerilo em árabe, hes-
panliol, lnglez, alleinlo, ^rancez e Ita-
liano. li' um dicclonarlo das seis lín-
guas. lista addido à embaixada hes-
panhola no Cairo e lem um typo ge-
nutnniiieuto mouro, apezar do seu 
chapou brunldo, da sua gravata vis-
tos» e da sua f<o:n« correria. 

Comeudarls é, sem duvida, aqui 
uma das personagens mais notáveis 
no actual momeiilo e, quando passeia, 
( , sem o saber, ptiotographado de mil 
maneiras pelos múltiplos collaboratio-
res pbotographos dos prluclpaes jor-
naes graplilcos do mundo. 

Touos estes jornalistas, exceptuan-
do, 6 Claro, o do Times, vJo depois 
de jantar ao telegrapho e, uma vez 
alll reunidos, desapparece momenla-
neameute a cordialidade que antes 
existia : querem todos que os seus 
despachos sejam trausmlttldos em pri-
meiro logar. E natural. 

Occultam com uma certa e caute-
losa delicadeza os telegrarrimas para 
que os collegas n l o surprebendarn 
um dado apanhado com arte e em 
reserva e alll permanecem até 1 meia 
noite, bora a que regressam aos seus 
boteis, outra vez amigos cordlaes. 

A n t o m o M l i a n i o 

O «.Motor \Vord« diz que aGrl-Hre-
tanha ó o grande mercado do mundo 
para a nova industria dos automó-
veis. 

A firl-Bretanha compra diariamen-
te automóveis no valor de 8:000 li-
bras 1200.000;;l.ti8Q;iKJ0libras. Í2.000.000 
de francos) em sele mezes. 

O numero de icliauíTers. augmentou, 
na Grl-Bretanha, do 25.812, em sete 
mezes. 

A p rodução de automoveis em In-
glaterra pôde ealcular-se no valor de 
«00:1*10 libras iSOO milhões de francos i 
por anno. 

Foram recenteinenle publicadas pe-
lo .Automotor Journal- e pelo «Auto-
rar> eslatl lie.is multo Interessantes. 

Os algarismos publicados pelo pri-
meiro mostram o valor total das com-
pras de automoveis feitas no estran-
geiro pela flrtl-Bretanlia, no espaço 
de «ete mezes, de janeiro a julho de 
1905. A gente admira-se da Impor-
tância desses algarismos, que Indicam 
claramenlo que as Ilha» Hrllaunicas 
s.lo o grande mercado de automoveis 
do mundo. 

Os listados t u idos Importaram !>3 
automóveis em julho e » Grl-Breta-
htla 07.',. 

No espaço de sete mezes, em 1905, 
a« alfândegas aduaneiras registraram 
mais de libras 1080:000 112.000 O »} 
d» rran-oi) como o '.alor dos auto-
moveis importados, nesses automo-
veis, três quartas parles foram da 

1 rauça. 

P e r d l o d ' a m condemuado — U m 
a r a m a a n t i g o — E p í l o g o d ' a m a 
cauaa ce lebre—Em l iberdade— 
Epiaod loa emoc i onan t e s 

Os j'.rnaes francezes referem-se á 
amobtla concedi la ao pintor Syndon, 
HJie hp anuos foi protagonista "de um 
mama de amor • de sangue queremo-
cionou vivamente n pubMco, e que, 
por esse tempo aqui detalhadamente 
narramos. 

Hecordemos. e m , í n f í - , i f s , » f r | m e 
t i — ' iii sMiirsr, ess^erime. 

Antigo alnmno da Escola de ttellas 
n-I « í ? P í r " - r<""«ndo hoje 3 a n -
^ . fl tio d-wn professor de ensino 11»^ , . _ e 'orasor a« ensino 
Conheeirf/i° M , " ' a S5n'l<>". mais 

vÔ?, M I M Srndon, tra. 

c s m M ' 1 parlslen-
i I m . -7.. tornou eomensai 

"P«ca, Syndon 

S „ moSílos r r t U ! b « T » « <•»'» 

C in i J " : ^ ' '» ff^nentemente a rua 

£MaM«eeq^e ama especla de 

Intimidade enlre elle e a família Da-
vld. Era considerado como um amigo. 
Ouaudo as horas de liou te prolon-
gavam, ficava para Jantar. 

Foi depois professor de desenho do 
uma das lllhai, a joven Marcella, en-
tão de l i aunos de edade. A partir 
deste momento, as visitas de Syudon 
foram aluda mais freqüentes e tor-
nou-se o amante de inadame Davld. 

Entretanto, o marido em breve se 
convencia da deslealdade domoçop ln 
tor licpols d uma violenta sceriades-
pediu-o de sua rasa. Madame David 
liartira para lilrcat, com sua lllha e 
seus Ires lllhos: Syndon mandoii lhe 
telegrammas sobre'telegrammas para 
que viesse juutar-se-lhe. -li Impossí-
vel. listou doente, respondeu mada-
me llavld. N.lo pensa em vir.» 

No dia 21 de setembro, Syudon, no 
entanto, chegou a Elreal. Arinára-.sc 
com um revolver, que trazia, segun-
do declarou depois, para «conservara 
sua força moral.» 

Dirlglu-se á villa dos esposos lla-
vld" lislavairi ausentes lis|ierou-os cm 
frente da porta, e logo que os avis-
tou, acompanhou-os ali'; a rua de Fc-
camp. O que se passou então > O que 
houve entre os dois liemeus ) 

Nunca se chegou saber ao certo. De 
súbito, ouviram-se seis tiros. 

Davld caliiu, para nunca rnalsse le-
vantar, á vista de sua esposa, emu-
decida de pavor. Syndon atirou f"ra 
o revolver e afastou-se serenamente 
para se entregar h prls!o. 

No trlbuual allegou em sua defeza 
que a attlludc do llnaiicelro o desvai-
rara. Mas o ! jurados n.lo tomaram em 
couta essa defeza. No dia 1 do de-
zembro do I90i condemnaram Syndon 
a dez annos de trabalho» forçados, lis-
ta pena foi commutada na de reclu-
s.lo. 

Syndon permaneceu nauprlslto um 
pouco mais de Ires annos, até no de-
creto presidencial de anutstla que 
agora o favoreceu, em razão do seu 
mau estado de saude, que Inspira os 
mais graves receios. 

Foi emocionanto a scena que se 
deu, a porta da prlslto de .Melun, 
luamlo Syndon, enlre suas IrniSs su-

biu para o autoinovel que seguia ra-
pidamente para Paris. 

As IririHs de Syndon dirigiram-se 
para o secundo andar de uma luxuo-
sa habitação da rua do Hac, onde 
tom o (seu estabelerlmento de mo-
das. Moram alll com sua m ie , u m a 
velhinha a quem nunca disseram 
sa alguma sobre o crime coininellulo 
por seu Irmlo. 

Por piedosa mentir» fizeram cp'r 
que partira para a Inglaterra e que 
eram tantas as cncommeudas que era 
obrigado a permanecer alll. 

[maglne-s* a alegria que sentiu a 

fiobre mJe ao tornar a \'U' o seu fi-
l i o ! . . . . 

• o po lo n o r t e — E m b a i l o d i r i g i -
va i—Fro j ac to da ti a ame r i c ano 

Cm jornalista americano, Jl. Well-
man, concebeu a ld>-a arrojada de Ir 
ao polo norle cm bal.to dlngivel. 

Nlo t um inexperiente. ja por 
duas vezes tentou a descoberta do 
polo em 189», iiassou dois Cillos e 
um luverno no 80" parállelo, » COT 
milhas do polo, e, em 1899, attlnglu 
o 82" parállelo. A experiência ad-
quirida ne-tas longínquas viagens au-
xillal o-á na sua expedlç.lo futura. 

—Ü meu plano—disse elle a um jor . 
nallsta—consiste em empregar um 
bal.lo dlrlgivel para a primeira parle 
da exploraç.lo, e Irenõs automóveis 
para a terminar, em caso de necessi-
dade. 

Vim a França—a palria da sclencla 
aeronautica e do progresso dos moto-
res—para estudar e «prender. 

.\Ao decidi aluda «|ual o dlrlgivel, a 
bordo do qual tenclono alllngir o pu-
lo norle. Porque, deixe-me dizer-lhe, 
o põlo IÍ accesslvel. Tenho falado com 
couslructores, aerouaulas, engenhei-
ros. vi os srs. Codaru, Santos Du-
mont, Julllot, o talvez dentro em pou-
co me decida a fazer uma exprr.eu-
cla definitiva 

O dlrlgivel que Imaginei deverá, 
mesmo nos seus menores detalhes, 
reunir todas as Invenções recentes, os 

Álvaro Uulmarücs, coronel Josò llue-
no e outros, llcou deliberado nomear 
uma commlssAo com poderas para re-
solver sobre a forma a dar ai mani-
festarão. 

Essa commlssüo ficou composta dos 
srs. dr. Ciabrlel lilás da Silva, dr 
Josr do Sousa tjuelroz, dr. Augusto 
Carlos da Silva Telles (presidente da 
Associação Commerclali , coronel Fran-
cisco Coutlnho, coronel Arttiur l)le-
derlschsen, conde <le Prates, dr. Arito-
lilo Moreira de ISarros, Alexandre Sl-
clllano, Josií Paullno Nogueira (presi-
dente da Sociedade Paulista de Agri-
cultura), dr. 1*11ri Io Prado, Francisco 
Malerazzo, dr. Plínio I cliõa, Charles 
llybleluand, dr. Francisco Dias Novaes, 
II Trost, dr. Carlos (iarcla, Joaquim 
domes lislella, coronel Joaquim ila 
Cunha llueno. Cândido J.acerda, dr. 
Antouio Padua Salles. 

Foi levantada a sess.lo e a eommls-
slo foi empossaria, reunindo-se ein se-
guida para resolver sobre o seu man-
dato. 

Nomeou seu presidente o tr. coronel 
Josó Pau Ino Nogueira que convidou 
para secrelnrto o dr. Silva Telles. 

Depois de a lguma dlscussüo, ficou 
deliberado, por proposla do dr. Antô-
nio Moreira de liarros e sr. Cândido 
de Lacerda, que a coinmlssüo 'osse ao 
encontro da comitiva presidencial 
em uma das estações airin do Norte 
e que abi o dr. S*ilva Telles exprimis-
se ao dr. lorge Tyblricá e ao secreta-
rio da Fazenda, dr. Albuquerque Mus, 
os sentimentos da commlssüo, levan-
do de autemllo os appiausos de todas 
ai classes so.-iaes pela sua altitude 
linnc o patriollra no intuito de resol-
ver a situação mais dolorosa de que 
ha memória nos auuaes do desenvol-
vimento do nosso progresso. 

A commlssüo ãcompafll iari s«. exas. 
ab: o palácio e a!il os saudará o dr. 
Padua Salles < m nome das classes 
conserva lo:at do listado. 

lim outro lugar publicamos o con-
vite feito pela commlssüo. 
— — • 

G a z e f i l h a 
~ N O T A D O D I A 

últimos progressos conhecidos, porque 
nada quero abandonar ao acaso. Se-
gundo o meu modo de ver, a soluçilo 
do problema reside no aviador, mas 
devemos conlenlar-nos, por agoia.com 
o mais ligeiro que o ar. cujos pro-
gressos—sirva de exemplo o Lebandu 
—lem sido consideráveis nos últimos 
annos . . . 

Será uma expedlçüo que porá em 
jogo todos os progressos modernos das 
artes e das scteucias: o motor de ex-
plo-Jo, que acaba de revolucionar o 
inundo; a telegraphla sem lios, o ul-
timo triunpho da sciencla.a uavegaçao 
aerea, que deve ser a próxima vlcto-
rla do homem sobre a natureza. E es-
pero descobrir, ua extremidade norte 
ao etxo da terra, uma vasta regilo. 

—Como calcula que alllnglra o po-
lo I 

—Estabelecerei a njssa base de ope-
rações no norte de Spllzberg, na lati-
tude de «0° e SO' ; separar-nos-üo 
000 milhas do polo e, como teremos 
que andar para a Ida e para a volta 
1 20o milhões, gastaremos 100 horas, 
caminhando á media dc 12 milhas i 
hora. o dlvlgivel do sr. Santos Du-
inont tem allingldo freqüentemente a 
velocidade de tu a ! n mi lhas; o 
banrti/ fez 24 milhas & hora, com a 
inedia de £<> milhas. Podem attinglr-
se velocidades de 12 a 15 milhas á 
tora . 

Como o jornalista parisiense se re-
ferisse ás rorrrntes aereas, Wel lman 
respondeu : 

—Cm bai lo espberlco está á n,erra-
das correntes. Mas um dirlgivel, com 
uma marcha de 12 a lõ milhas n l o é 
um brluquedo. Poderá defrontar-se 
com os dois terços dos veutoe que so. 
pram nas paragens do polo. I-, se es-
ses ventos forem favoravels, podere 
iiios dirigir-nos com um andamento 
de perto de 2S milhas á h' ra. 

li, como o jornalista, ao despedir-
se o felicitasse pelo seu grandioso pro-
jecto, disse ainda, sorrindo : 

—Nlo >• ainda a orcaslào. Espero, 
comtudo, poder, dentro em breve, 
mandar-lbe um despacho d i polo nor-
te com a noticia do êxito deste pro-
jecto. 

Dr. Jorge Tyhiriçá 
R e n n i l o i m p o r t a n t e — H o m e n a -

g e m da app l aaso—Recapç f to fes-
t i va 

No sa'lo do S lo P,i"lo Ctuh reuni-
ram-se hontem ás 12 e meia horas da 
tafde, representantes da lavoura, do 
commfrc.o e da Industria, »m graade 
numero, e acclamaram presidente da 
renni lo o sr. dr. Plínio de Mendon-
ça I chõa, que convidou para secreta-
rio o dr. Silva reli s. 

O presidente e ip4z is fin< d* con-
voca I o qu» era resolver sol re a for-
ma de prestar ao Ir. i >n* Tv b lnrá 
uma homenagem que exprima o fran-
co app'<uso de todas as eas-ej ao 
seu dedicado empenho a dar uma 
Inç lo salvadora i temerosa erlse que 
oa if iadra presente atormenta o palz. 

Depois de alguma discussão »m q.ie 
tomaram parte os drs. Bento Bueno, 

Não 6 |iicrÍ3o mui to esforço 
para te úizer (jual fòra ir uoiu 
do dia tle liontcm. 

Kstamos otn plono carnaval o 
irso ('; o bastante para cjue se não 
deixo de affinnai' ter sido essa 
piiasc dc alegrias passageiras na 
vida de todos os dias a princi-
pal preoccupução do todo aquel-
ie povo t|ue affluiu etn mabsa 
ao centro da cidade, divertindo 
o fazendo divertir. 

Não liouvc, porém, muito en-
tusiasmo. Já não foram obser-
vadas as porfiadas batalhas dc 
serpentinas e lança-porlumes dos 
annos anteriores. Tatnbom o COH-
felti parece <|ue jti vai cami-
nliundo pura a j.iia-e do sou de-
clínio. 

Os mascaras sim, esses é que 
foram c o n s c i e n c i o s o s : não 
abriam a bocca, confiantes no 
velho ditado de que cautela o 
caldo de galliinha, etc.—l'm, po-
rúm, apparecou no nosso escri-
ptorio, riizeudo-se reformador do 
espirito alheio. A principio, es-
tava qtiasi fora da duvida que 
o nosso homem • (ou mulher, 
quem sabe '<) desejava cumprir 
ú risca o seii programma. Mas 
pouco faltou jmra que lhe caís-
se essa outra mascara de que 
vinha revestido : ao saliir, não 
poude deixar de escapar para 
uiii dos ijue aqui trabalham o 
clássico voe ' H.ii'i me conhece .' 

Mala uma illusão que te foi ! 

P i n h o do Pavaná . 

0 sr. Celestino Júnior, deputado ao 
Congresso Estadual do Paraná, apre-
sentou o segululc projecto: 

Ari. I ." A contar da data desta lei 
fica prohlbida a exportação pelos por-
tos marítimos do Estado, de madeira 
serrada de qualquer qualidade que 
n lo esteja devidamente secca. 

Art. 2." ti poder executiv >, no re-
gulamento que expedir para execyçlo 
dosla lei, estabelecerá as condições de 
exportado de madeira, lixando o pra-
so mínimo eni que a madeira poderá 
ser exportada üepols de serrada, e 
bem assim as regras para o respecti-
vo corte, determinando multas do l l f >| 
a IMM aos lulraclores. 

C a u h o n e i r x -Pá t r i a » 

Como ho.nenagem 1 visita da ca-
nhoneira portuguezu Palria ao porto 
de llelcui (Pann, aí ni da Inauguração 
do novo edlliclo do Grêmio 1.literário 
Portuguez, será aluda collocado lio 
sallo de honra do novo editielo o re-
trato do mouarctia portuguez, seu Io 
tainbem publicado, em fd iç lo de luxo, 
um livro por parte da directorla do 
üremio. 

Para a collabora "io dessa grande 
obra serio convidados diversos ho-
mens de lelras do listado do Pará. 

E x c u r s ã o á C a n t a r e i r a 

Em vlslla ás novas obras quo se 

estlo executando na serra da Canta-

reira para o augmeuto dc abasteci-

mento de agua á capital, seguiram 

hontem, cm trem especial, que, da-

qui, partiu as U c mela horas da ma-

nha, os srs. dr Carlos Botelho, se-

cretario da Agricultura, dr. tiustavo 

de Godoy, «eeretarlo do Interior; dr. 

Luiz Helim Paes I.eme, engenheiro 

chefe da commlsslo de Obras Novas, 

e dr. Arthur Motta, dlrector da Ite-

partlçüo de Águas e l.xgottos da ca-

pital. 

Pouco antes da estaçüo de Tremem-

bé, deixaram os excursionistas o trem, 

juutan lo-se-llies abi o dr. Ar l ludode 

Mello, engenheiro alli residente, se-

guindo todos, a cavallo, pela nova es-

trada construída pela commlssüo de 

Obras Novas para o transporte do ma-

terial, que vai ser empregado no ser-

viço das obras que se e^tlo realizan-

do na serra. 

Visitaram, em seguida, as cabecei-

ras do Cabuçu e do Ilarrocada e o 

túnel do Tueuruvy em constrncçlo. 

Desceram, depois, para o Engorda-

dor, oode visitaram as obras da lar-

rajem que ahl está eonstruindo a Cia. 

Mechanlea e Importadora e a hombá 

elevatória que abi funecioua. 

Nesse ponto appareceo o sr. Mar-

condes dos Reis, encarregado da fis-

cal!-açüo do serviço de barragem do 

Engordador. 

Em seguida ao almoço, os excur-

sionistas desceram ao ( ,uarabu, on-

de o dr Joio Duarte Júnior esta con-

struindo outra barragem. 

Feila a visita a essas ol ras, os ex-

cursionistas regressaram á capital á» 

& horas de taide, uiagnlflcamenle Im-

pressionados com o que viram, prin-

cipalmente o dr . Gustavo de í iodoy i 

secretario do Interior, que >• a primei-

ra vez que faz uma visita às o l ua j 

da Cantareira mostrando assim quan-

to lhe Interessam laes serviços, multo 

embora n l o corram elles pela sua 

pasta. 

As ol ra, que se estilo eliectuando 

na Cantareira b!m por llm augineutar, 

em setembro proximo, o supprlmento 

de agua á capital dc 40 milhões de 

litros diários e o dr. Carlos Polelho 

quo deseja vel-as reallsadas naquella 

epora n l o as perde de \lsta, fazendo 

freqüentes visitas ao serviço, como 

esta que araba de realisar, e outras 

do que temos dado noticia. 

Como secretario da Agricultura s. 

exa. tem mostrado coiupreliendcria sua 

lulsslo que n lo consiste sn em man-

dar fazer e julgar por Informações, 

mas ver e formar juízo por sl mesmo. 

Q u a r d a c í v i c a 

Ilefere o tUnrol, de Juiz de Krra : 
Diversos cavalheiros nossos conter-

râneos tratam dc orgaulsar, uesla ci-
dade, modelada pela da capitai fede-
ral, uma guarda cívica para policia-
mento da nossa cidade, de accordo 
com a lei estadual que lacutta aos 
municípios organizarem guardas cívi-
cas, entrando o Estado com a meta-
de da verba necessarla para a sua 
mauutençüo. 

A ser levada a elfelto Osse lenla-
nien, digno dos maiores encoinlos, 
multo lera que lucrar a nossa cidade, 
cujo de-lacameuto policial <• por de-
mais lusulJirienle para o policiamento, 
que esla sendo Iflto aclualmcute por 

soldados. 

Aluda houlem partiram para llello 
Horizonte dez praças, que aqui' fazem 
extraonliuaria falia. 

Assim n ü i pereça essa tentativa. 

M a r i m b o n d o s 

Segundo informa o Cnminercio, de 
Cachoeira, lio lllo iirande do Su l ,uma 
formidável praga de marimbondos eu-
commodu actualmenlo os habitantes e 
os aalmaes domésticos do município 
de S. Sep'1.. 

lixcurslonnndo pelos ares, as nuvens 
desses lliseclo», de quiUi Io em quan-
do, baixaai á lerra, ur.uiidliido ter-
ror á genle dos campos, ja ha pouco 
devastados pelos galauholos. Seru pie-
dade, os lerozes bichinhos ataram os 
aalmaes vaccuus, cavallares e ove-
Ihuns, que, desesperados, se põem a 
correr, procurando assim fugir as do-
lorosas lewoadas dos inimigos alados. 
0 gado lanlgero c o que mais lem 
sofrido. Rebanhos inteiros l̂ m sido 
destroçados e exlraviam-se.com prejuí-
zos para cs proprietários. 

Vieram lioateru ao nosso escrlpto-
rio os srs. Marques e Amaral Oscar, 
funcclonarios dos Correios e chefes, 
respectivamente, da i ' secçlo e da 
dlslrlbuiçlo das correspondências, di-
zer-nos que nüo tèiu relaçüo com 
aquellas secções as reclamaçiies leilas 
auto-liontoiu e tionlem por esla fo-
Itia. Perfeitamente, e. assim, ti"s j.i o 
tínhamos leito v.'r hontem. As recla-
niaçôis eram procedentes, embora 
n l o seiam aquelles luacclonarlos os 
culpados. 

Pomos hoje ponto linal na questlo. 
Montem, j» uos chegou a nos-a cor-

respondência. 

B o a t o f a l so 

Telcgromma do Jvnitil : 
• iLor.iANorot.is, íti — E' totalmente 

inexacto o telegramma publicado pelo 
Funfuün, de S. Paulo, dirigido do Rio 
de Janeiro, dizendo ter-se verificado 
diversos rasos dc peste bubônica a 
bordo dos navios da dlvislo naval do 
coutra-almlraute Alexandrino do Alen-
car. Nunca houve doenças. O estado 
sanitário tem sido sempre optlruo.» 

Os cartffes do k a i s a r 

A a n n e a a ç l o d a P a t r o p o l l » 

bfunln-se numa das salas do «Club 
dos lllarlos», em Petropolts, sob a 
presidência do sr. conde de Figueire-
do, <i commlsslo acclamada paia dar 
parecer sobre a anuexaçlo de Petro-
petls ao üistricto lederál, aehaudo-se 

ÍirMeptes os drs. Paulo de Frontln, 
oagillm Moreira, Teixeira Soares, l.ulr. 

<U lleeha Miranda, Itoxo de Itodrl-
enes e o sr. liugeuio de Almeida e 
Silva. 

Discutido o importante assumplo 
sob os seus diversos aspectos, foi, 11-
ualmrnle, resolvido por uuaulmldade 
que e sr. presidente da commlsslo di-
rigisse um ortlcio ao sr. presidente da 
Municipalidade consuilaodo-o se, a 
vl*fi do telegrarninn que dirigiu o sr. 
presidente do Eilado, s. exc. está ain-
da disposto a convocar a grande reu-
nlfio, na ijual lem de ser apresentado 
o parecer que a commlsslo esta ela-
borado . 

«•Como a «anexa. I o projeclada al-
tin{.i l ima faxa do. territórios dos rnu-
nlCiptos de Mag.í e Iguassu, a Ij i/ i i lnl 
publicou a seguinte nota relativa a 
ease ponto : 

«Temos bons fundamentos para a! 
fJrrt'í:r que os babilautes de Iguassu e 
Maiír n l o desejam que os seus muni-
clplos sejam, em parle ou no todo, 
• • • l a d o s ao Dlslrlrto Federal, cou-
foféie a id4a aveulada por alguns 
preprletários de pelropolis. 

t l i e j ufanam-se em pertencer ao 
lenclbirlo fluminense, pri '-"s a occu-
paí a vanguarda du l ederaçüo Dia 
lelr.i.» 

L i p a ç ü o t a l a p kon i c a 

Talvez um pouco de exaggero I 
Atlirma uin jornalista parisiense ter 

visto um carl.lo ile visita do impera-
dor da Allemauha, car l lo este um 
tanto original. 

Itcza apenas: «Wilbelm, Imperador 
da Allemauha e rei da Pri^ssla» ; mas, 
em compensaçlo, mede quinze centí-
metros e melu de comprido sobre seis 
de largo ! 

O • A q n i d a b a u » 

A catastrophe do A<ittídnban im-
pressionou de tal maneira a socieda-
de brasileira, que seria estranho se 
n l o Inspirasse a Ivra dos nossos poe-
tas, o pincel dos nossos pintores, o 
lápis dos nossos deseuhistas e a pen-
ua dos lltteratos. 

0 lamentável acontecimento feriu 
t i o fundo a rommunh lo brasileira, 
que, naturalmente, repercutira e se 
gravará nos trai alhos dos artislas an-
tes de se Inscrever nas obras dos his-
toriadores. 

Ângelo Agosltnl, o conhecido popu-
lar. traba liador e talentoso artista, 
rujo lapl, riscou, ora com graça, ora 
com commoçlo, todos os aconteci-
mentos, hou.cns e lactos da historia 
do llrasll desses últimos 30 anuos, 
fa/endo, sem querer talvez, a psycho-
logla, a pbotograpliia desse bngó pe-
ríodo, ící a proposito da terrível ira-
çedõi do A'yi"lah m uma pagina las-
pirada, onde se v em, desenhados 
com sentimento, a scena ' i rmldavel 
da explosüo, os retratos do <r. mi-
nistro da Marinha, sua comitiva e 
prlncipaes viotimaj. 

A empreza do M.ilhu msnílou re-
produz r esse excelleute trabalho de 
Agoslial e porá á venda essas repro-
ducções. 

E lambem editado pelo Stnlho um 
poema relativo ao colossal desastre. 
Intitula-se Pies h e •• íen autor 
Einllio de Menezes. I r» lio -, cumo se 
sabe, um dos nossos melhores poetas. 
Seus versos b'm um encanto pe.-ullar, 
feito de força, de impetuosa Imagina-
ç l ., In,ma" liada terhnica e pureza 
loexcdivel de léxico. E o tempera-
mento d® Emílio se amoldou bem, na 
deserip l o bella, animada, viva, ar-
dente que faz da eataslrophe. em de-
eassvlabos soaautes e naquelles ale-
xandrinos sumptuosos de que o poeta 
dos Olhos funerem possue o segredo. 

Assoc i ação C o m m s c c i a l 

da O a r o P r a t o 

E' esta a dlre. toria eleita da Asso-
eiaçüo Commerclal. a 28 do m ' z pas-
sado, em Ouro Preto : Coronel Anlo-
Dlo José Netto, presidente ; rommen-
dador Manoel bento Malbeiros, vice-
presidente , Abílio Nunes de Figueire-
do, 1'secretario ; Guilherme Ellena. 
2 secretario; Joio José Gonçalves, 
thesoorelro. AÍTonso Machado, pro-
curador. Conselho commendador VI-
etorloo Antonio Dias, José Antonlo de 
Fonseca, capitão Cândido Augusto da 
Cruz, José BernarUno Mendes, Cesa-
rio teie lys(«Ttt e Olímpio de Varro*. 

í a r » reelisaçlto do ullll lsslmo em 
prriiendlmcnlo de ligar S. Paulo e 
Santos á capital federal, cujo grande 
alcance economlco todos reconhecem, 
j á foi Iniciada lia capital lederal, urria 
sociedade anonyma que espera o va-
lloaé concurso dos coaimerclanles c 
iaduslriaes de Santos e s. Paulo. 

E' o que nos diz o Juntai do Cwn-
me»'. ÍÜ na seguinte noticia : 

COMI A . V fF.I.ENIONI :A RIO, SAVIOS 

K 9. 1'AI'I.O 

Sob este nome, pretendem al jnns 
capitalistas organizar unia companhia 
para estabelecer a l igaçlo telephonicu 
da capital federal com as cidades de 
Santos e S. Paulo. 

Sfto intuitivas as grandes vantagens 
do projeetado empreheudimeuto, que 
•vat pôr em commuuicaçlo dlrecla e 
immediala os nossos mais importan-
tes e populosos centros coinmerclaes, 
-ser/lilos por excelleutci portos dc mar 
c magnlli. as docas. 

Cos aperfeiçoados e rápidos meios 
de transporte e coinmuuicaçlo depen-
de, uão lia duvidar, o d seuvolvlmen-
to das fontes de riqueza. e entre es 
tfS salienta-se, hoje. o teleplioii", pe'a 
maior presteza das commuulcações e 
segurança do slglllo ; couikç/iea estas, 
multas vei:es, necessarlas |iãra o bom 
exilo dos negócios 

íieconlieceLdo Isso, o governo da 
Viv io auctorlsau o engenheiro Tltomar. 

Ca-slrj a. por si ait i tom. 
P I C T T V I P T T ! B7%RTL» IR . . • O G S W B Ç ~ T A -

pirada do Telegrapho Nacional do lllo 
de 'Jan»lco a Santos, l.nlias telephonl-
cas, modeladas pelas que, em numero 
extraordinário, ja e.xlstem e se estão' 
fazendo nos Estados I nidos, Allema-
iihu, Bélgica, Ing aterra e Jap lo . 

E, mediante accõrdo com a respe-
ctiva eu-iresa, aquelle engeulcdro 
ajustou o trafego mutuo entre as pro-
jectadas linhas teleph n cas e as rpie 
ja 'uucciouain de SanIos u S. Paulo, 
que assim poderá taml em rommum-
car-se directan.ente com a Capital Fe 
deral. 

Feüzmente, o grande l'ntamtn In-
dudria l , auclorl- .do pelo governo da 
La i lo e applaudldo pelo commercio e 
Impitnsa desta capital, encontrou Iam-
bem Inteiro apoio no governo e no 
coirmerclo e Imprensa jiaulistas. 

A conforenc ia da A lg fo r i i a 

Sabem os leitores qual o i a i . a-
teinpo dos diversos dip omutas da con-
lerencla de Algeciras' 

Os Irancezes jogam o hriúge", os an-
glo-americanos lustallaram uma me,a 
de (ajker. o marque/ Víscoull Venos-
ta, que conheceu em tempos o cele-
bre príncipe de Talleyraud, conserva 
as tradtcçoes tidalgas e joga o ic'rst, 
com iptatro parceiros, (jutros menores 
personagens, entre elles o ministro 
russo, divertem-se com o tiain jtntne 
c outros jogos mais modestos 

Eiilrerneutes o sr. Itevoll dá conla 
de tadas pbarmaclas do logarcjo. 

0 conde de Tatlenbaeh faz exercí-
cios atblotlcos e fuma inintei rupta-
mente o seu caclilmbo de porcelana, o 
barlo de Badovvllz bebe cerveja alle-
m:l legitima, trazida pelos cruzadores 
Imperlacs a liahia de Algeclias para 
seu uso pessoal, e Molumed l.l l"..r-
res, embaixador ir.arroquino, diz com 
fervor e compuucçlo o seu rosá-
rio 

. 'lelegrammas do Jornal 

• ALÒÜCIRAS, 21—A conferência ter-
minou lioje o examft das propostas 
Sobre a orgaaisaçlo do estalie eciuiea-
to 1 .llicarlo em Marrocos, apresenta-
das eni separado por cada uma das 
potências. 

Nenhuma das propostas conseguio 
remover as dltliculdades susctta Ias no 
Itilc.o da dlscusslo conservando-se, 
portanto. Inalterada a s l luaçlo 

lis d»legados marroquinos submet-
levam a approvaçüo da Cuii erencla 
um novo projert-j o qual, segundo se 
di», d l a preferencia a.. . bancos fran-
cezes. 

A apresenta, lio deste projecto ol rl-
ga a Conlereucla a volla;1 ao ponto de 
partkla, Isto a estudar a questlo 
desite o principio. 

os representantes do Su t.to propu-
zeram que, caso a coniercncia chegue 
a um accõrdo sol re a crieçlo do 
bauco, este se denomine Iianco de 
llespauba e de Marroccos. 

u «coniil . de redacçl., foi a.igmeu-
tado com mais Ires membros, expe-
rimentados Qnanceiros, um bcipanhol , 
um francez e outro al iemlo. 

A ult ime tiora romeçoii a espa-
lbar-se pela cidade varias versões, 
uns diziam que a conferencIa tinha 
fracassado, oulros que as sessões ti-
nham -ido adiadas por tempo Inde-
terminado e fiualmeate os que «e 
j u i r avam melhor informados erurma-
vam que a rou'erenela s•» voltaria a 
reunir-se. depois q a - os delegados II-
vr<s«m recebido lastnieções dos res-
pectivos governos. 

•esets, 24—0 Fiyarii assegura que 
o czar, faltando das d ificuldades ul-
timamente surgidas nas negociações 
Internaelouaes de Algecirss, declarou 
q'ie, embora o resultado da conferên-
cia seja negativo, n lo se p« de adm t-
lir a b'. pottie«e de uma guerra entre 
potência- eurapéas.» 

• n t f f s , Jn^r-al diz qn* o 
ba r ! * de Coureel, de volta dos feste-
jos das todas de praia do Imperador 
Gult lerme. traz, sob todos os pontos 
de vtste, as Impressas mais optlmis-
tas das conversas que enlreteve com o 
solieaano e com • príncipe de Biilow, 
ehetfreller do imperto, a respeito dos 
• f e t l f l s de Marrocos » 

V a l o r i a a ç t o do oafd 

Acompanhado dc sr. secretario da 
Fazenda e seu ofTielal de gabinete, se-
gulu lionlem para Taubeté o sr pre-
sldrtl.te do Estado, para o fim de as-
slgi ar o convênio sobre valorlsaçlo 
do café, feito com os Estados de Mi-
nas e do lllo 

No mesmo Irem seguiu o nosso re-
presentante sr. Artbur Mendes, que 
lios enviou daquella cidade os seguin-
tes lelegrammas : 

TsrrATt'.. 55 — 0 Irem especial em 
que vieram os presidentes dos l.sla-
dos de Minas e do Itio, chegou ntra-
zado. 

0 convênio sobre a valorlsaçlo do 
cato será assignado á noite. 

No Itlo se reuniram hontem os re-
presentantes dos listados cufeelros da 
l n l lo . 

O dr. Jorge Tyhlrlçi recebeu delles 
um otliclo communicaudo o resultado 
das suas deliberações sobre o estudo 
e organlsaçlo do convênio sobre a 
valorlsaçlo do caf<. 

O resultado do convento, assim 
eomo outras noticias, direi aman i i l , 
qusndo regressar. 

I.sla c da le esl t em festas em ho-
menagem aos lllustres hospedes. 

O dr. lorge Tyttlrlçfc visitou as itis-
lltul . es de car dade daqui, acorn|ia-
aliado pelos representantes da política 
local. 

Os drs. l-raneisco Salles e Nllo Pe-
çanl.a estilo bospe lados no palacete 
do coronel Moreira Eeile. 

O dr. Jor. e Tybiriçá esta a'o;ado ua 
resideucla do dr. Marcondes Mattos 

TAUiiATii, — Con'erenclam neste 
momento, 10 e 2i> da manh l . os pre-
sldeules dos Estados de Minas, Hla e 
S. Paulo, a respeito do convênio so-
bre valorlsaçlo do café, cuja assigna-
tura tera logar ariianhl. 

TariiATi., 5.1—No banquete que se 
reatlsou boje, nesta c.dade. oITerecldo 
aos represeutentes dos Estados de Mi-
nas, Itlo e S l o Paulo, fatiaram o sr. 
dr. Alfonso Moreira, que produziu urn 
admirável dl-curso , os drs. Francis-
co Salles, Nllo Peçauha e Jorge Tybi-
riçá. 

ÍJ I anquele foi um dos mais notá-
veis do quantos houve nesta cidade. 

— A s " bolas da noite de liontom 
reuulu-se a commlssüo eleita sob a 
presidência do coronel Jov; Pauliuo 
Nogueira. 

Ficou deliberado que será tornado 
um Irem especial para levar a coni-
mlsslo a Mo/v das Cruze- ao encou-
tro do presidente do listado. 

Hoje, ao ni"io-dia, reuulc-se-lo os 
ii emtir'.s da tlommls-üo, no s, / ' lo/ i 
Club. para li.xar a hora certa da .sua 
partida da eslaçüo do Norte. 

O que va i pe la R n s a i a 

Telegrammas do Jornal: 
• PKTERSHI m o , 2 4 — T e l e g r a p h a m d e 

Itlga : «Seis indivíduos, armados d>* 
espingardas Maiiser, atacaram lio e as 
repartições do geveruo no dlstrlcío d« 
Drelllii-', rasgando os retratos do czar 
e c^u.-audo e-.lvagos.grandes Ou mai-
foHores roubaram 17.010 rublos. 

Oe Miburbiós õti Itlga .-stfto I n s t a -
dos por bandos d" gat inos perigosos 
i|ue andam coinmettcudo tropelias sem 
numero.» 

«r-KTEHsnCHiio, 21—0 Congr»Sso <la 
I n l l o Operaria, que fiinncclona em 
Moscou, approvou uma res ilui.üo eou-
demuaudo o • -tado de s tio como uma 
ir.euiila actua riienle desneces-arla e 
cen«uran 'o a demora com que se pro-
cede á rçi.-iiüo da Dun a Naciona'» 

• pi;T Hs'.i rio, i\—Telegrai tiarn de 
Varsovls nol. lando que Indlvl luos 
de-c .uliec .los TÍ ataram » dlrrctor da 
Estrada de Ferro s!.- Vi-xuln.» 

iPKTRRslil'Ri.0, 14—Appareceu hoje 
em Varsovla uma proclamaçlo socia-
lista convidando os operários ruraes a 
so dec'arareui em paiede. 

tlon.ta qus. por occasllto de c. rneça-
rem os trabalhos da lavour-, os agita-
dores partirão pora o campo afim de 
orgautsarem a perede. 

Oi -oclalistas inalaram boutem dous 
funcclonarios públicos quo expulsaram 
arrendatários impossibilitados de sal-
darem as dlv.das. No mes'no,dla fe-
riram outro fuuccionai Io que se achava 
nas ine-mas condições. Ilous d̂ is as-

.s;nos forain presos». 

O m i l l i o n a r i o W.-indarb l 

O millionario norte 
derl llt, que ectuaimeiite 

mulher em viagem de 
Italla, foi vlrtima de um luc 
que por felicidade sahlram i 
lesos mas cujas consequencl 
riam ter sido graves. 

Atravessavam elles Ponte 
autoniovel. quando loram 
Insultos que partiam de um tfWjh 
populares, do attitud»' anieaçeeorn. O 
sr. Wanderbtlt saccou do um 'revol-
ver, esprraudo assim afugentar os a_r-
gressores. O povo, aiuda mais exas-
perado, desarmou o e espatie u-o. 

Os dois excursionistas refugiaram-
se ent lo numa ca-a de lie o' 'n onde 

foram lniscar os carabumlros que 
para couler os populares tiverem que 
os levar presos. 

No meio da confaslo Hcou grave-
mente lerlda ua cabeça uma criança 
de cinco annos. 

I n v o n t a r i o doa beua occ las i i s t i cca 

—S.lo aquelles atravez dos quaes 
passa a luz. 

—Multo bem. Dé um exemplo. 
—0 vidro. 
— Outro exemplo. 
—I ma fechadura-
—Basta (Ij 

Pão nosso 
üe cada dia 

A o b r a d o M a l l i e S r o s D i a s 

O GRANDE' CAOLIOSTRO 

Enlre os escriptores da moderna 
ppraç.10 porliigueza ocnhurii por CPIÍO 
se avantaju a Carlos Malheiros Dias 
na fccunüidade da invenção, na va-
riedade do assumpto e na riqueza do 
estylo. 

Alistado na fileira dos novos, rorne-
çand ) a escrever aos 20 aruios, é dos 
poucos que se nflo deixou contami-
nar do vírus nppliellliata que corrom-
pia a lilteralura ao tempo do .seu ap-
parecimento, e o único que al>riu (;ur-
reira triurnp.iante, produzindo mfes-
.sautemente obras de marcada vuiia, 
que para lo^o lhe assl^nalararn lo^ar 
luslgne ao lado dos mestres do dia. 

Nu estreitíssimo período de de/ an-
nos, iniciado no H;o de Janeiro com 
dous livros que taziam prever, pela 
eietfanria da urdidura e o couscien-
clovo estudo da vida e da época que 
Mie forneceram os motivos de alto 
alranc.ft social, o escrlptor de raf-a que 
denlro em pouco s* afürrnou com o 
Filho das liercas, nada menos de dez 
volumes da sua prestigiosa obra litt"-
raria tè/u corrido oí l>ous fados da 
publicidade. 

E* de pasmar que em edude 1.1o 
juvenil, sem eitudos especiaes de qual-
quer generu, sem curso ollicial al-
gum, ajudado apenas de urn talenlo 
de escol iiluslrado por leituras vora-
zes primorosamente assimiladas, se 
manifeste tamanha sorriu u de conhe-
cimentos e lauta segurança de pro-
cessos literários, como aquelles de que 
da prova Maiiieiro l),as, fazendo-se 
com urn só livro, ao alvorecer da mo-
cidade, um renome que a muitos eus-
lou toda uma vlda.de -indeieso labor 
lutellectual. Tal foi, sem contradlcta, 
o seu caso com o Filho thn Ueroas, o 
primeiro dos seus livros publicados 
cm Portugal ha se,s annos, que conla 
lá cinco edições, e pelo (jual é de in-
teira justiça cqulparal-o â s mestres 
do romance contemporâneo. 

L)aiii ao Amor de mulher, a sabir 
proxiitiamenle do pr.-io, e do qual se 
diz que e at<; a^ora a mais peregrina 
joia Uo seu pensamento de observa-
dor emerlto ua psychologia feminina 
e o mais delirado lavor da sua penua 
magi«a—dócil buril de ext ianho es-
culplor Inspirado nas galas ma^nifi 
cas do desenho ruais rico e portento-
so, e toda Uma serie de triumplios 
como ninguém jamais os saboreou ua 
sua edade e.rrv trabalhos con^eneres 

tna nossa íingua, com Os Telles d'Al-
hfi-n i >,i/i P/i* n/itt /Ia 

AB f o l h a s d i h o n t t a 

• Co r re i o F a n l i a t a n o » — Cliroulca 
deillcada ao deus Momo, por Kernlo 
Vieira, reporlauem dos preparativos 
cm Taubati? para a recepçfto dos Ires 
presidentes : d t o secundo capitulo de 
A escola dos vícios ; Ullire firma u m 
arllço relerlndo-se ao projecto do d r . 
Celso 'iarcla para construi çio de c*-
as baratas, como o dr. Artbur Men-

donça, opina antes pela iniciativa par-
ticular do que pela Intervenção oftl-
cial. Üepols, as secções de Iodos os 
dias. 

• E s t a d o da S l o P a u l o » —0 dr . 
Celso t iarcu delende o seu projeclo 
das Impu|ína<;i«s do dr. .Mendonça. 
MHS alinal o que resulta dessas dis* 
cussíes c saber-se que todos estlo de 
acrórdo em <|ue as casas para operá-
rios devem ser quanto antes coustrul-
ua-, mas uns luclluarn-se para que os 
rupltalislas o façam, .ou por si ou 
por companhias que se constituam 
para esse Um, outros acham que a 
Camara Municipal deve dar, pelo me 
nos, exemplo na Inlciatna das pri-
meiras edllicaçftes. 

Pois bem: se todos estlo concordei 
que os pobres vivem mal e porca-
rriente nas casas em que a^ora liabl-
tam e ur^e construir outras h ig iên i-
cas-, confortáveis e baratas, tratem 
disso, ou otlirial ou particularmente, 
porque, emquaulo perdem tempo a 
discutir, a porcaria vae alastrando e 
os operários fallerem a mingua de a r 
e dc luz. A proposito, j l viram as 
casas que o sr. (Jueiroz—mandou tia 
pouc j construir, no principio da A n -
uída llangel Pestana' M o aqulllo 
que reallsa o projeclo I Se c, esta lan-
çada a Iniciativa particular das casas 
j ara operários. 

Nas interessante-. Cartas do lho. I I-
caio d i unia descompostura no pre-
leito lederal, porque começou obras e 
n l o a- concluiu, porque a sua serra-
ria eslava decandeute, quando o sr. 
1 assos foi para a 1'releitura e asora 
rsta prospera, porque o sr. Passos, j á 
?astuu mal- ai a^ora com a coustruc-
ç lo do tlieatro do que foi orçado para 
iodo o editielo. Esla-se a perceber que 
o sr. Alfonso Penna n l o sustentar! 
110 seu cargo o a> tual prefeito; d abi 
as pedras sobre o sol que morre. . cm 
seguida. 

A ' ida naeional. hello estudo de P. 
P. sobre o perigo aliemlo; noticias de 
Tauhaté sobre a esperada visita tios 
presidentes; Jnrnaes do /lio; O jiala-
c.o, dn Valdonilro Silveira. 

du tJco, b f i f j j r i a , fatí-iju 

o uitimo pvfl lat i io. cujo « í l t o ua IH>-

Ü> Maria 

Os trai aihos do Inventanamento d<>s 
bens ecclesia-ticos pro.seguiram ante-
hontern, em Paris, com toda a regu-
Saridade. 

Na maioria das e^rejas foram es-
sa? diligencias levadas a e feito, sem 

menor ínci ie:iie. • 
No templo de S. Thomaa de Aqui-

ao os padres recusaram-se a abrir os 
armarlos da sachristia. 

l .m vista desla recusa os func io-
nários de Estado tiveram de empre-
gar meios violentos, fazendo gaitar to-
das as fechaduras pc.r me.o de instru-
mentos de qtie pr-viamenle se ha-
viam munido. 

O prefe.bj de policia e alguns agen-
tes prrte;.d:a <i p-uiftrar na egreja por 
um exten>o corredor, quando foram 
inoplnadairwM.ie agiír^dido* por nume-
roso grup» de íie;s que aili se acha-
vam de emboscada. 

Dado o signai de alarma, compare-
reu no local uma f >r>.;a de policia, «en-
do enlSo pregos dez desordeiros, en-
tre os quaes se achava o General Ue-
camler. 

D U A S F O R D I A 

líavia ha poucos annos urna impor-
tante confeitaria na segunda capital 
tio reino, cuja espwiaUdad* era pa J 
ile I " coberto, como geralmente ih« 
chamam. Três rapazes da melhor «o-
. ledade passaram-lite X porta a a tas 
heras da noite, batendo com força à 
porta da confeitaria. Nisto, assomou a 
uma janella a dona do estal>eleci-
mento, perguntando g»iem é f— f az 

avor de rre dizer, diz um dos tre> 
tem Pio de lo coberto t—Tenho sim, se-
nhor, respondeu a dona. 

—Então fa<a o favor de o dwohrir 
porque vae passar a<fui o nosso Pae. 

X 
Nurra escola primaria 
Diga ia, men méniuo aue «So cor-

pos transparentes 1 

ve(la foi seeandado no UtMtro Ê mo-
veu o animo do rei-artista ^ d. 
Car os de Portugal a conferir-lhe o 
habito de S. »i:a.o, merecido palar-
d io ao seu vultuoso mérito literá-
rio. 

Gomo trabalho de imaginação, sem 
preoccupar/ies de reviver as pes^uas e 
os acoiiteclmentos da época, mas re-
constituindo com certa precis.lo histó-
rica muitos dos seus usos e costumes, 
0 Urande Cajliostro saiu-lhe da apu-
n d a penna úe erudito, no claro es-
iv.o correntio o cantante que lhe e 
peculiar, t io espontâneo e animado, 
que se diria vivido pelo engenhoso ro-
mancista, resultando uma peça do su-
bblo valor tutellectual, que põe em 
saliente destaque as suas poderosas 
'acuIdades de inventiva e de urdidura 
litterarla de primeira grande/a. 

Conduzido haiillisslmamente, o en-
redo da movimentada novella empolga 
o e<p!rito e alarma a atlenç^o numa 
curiosblade anciosa pelo desíecho, sem 
uo.a fadiga ou aborrecimento, couser-
tvaii'Jo na tenaidade dff espectaçílo 
sempre desanuviada a mente do lei-
tor, embalada deliciosamente pelo ca-
denciado rithmo dos períodos escul-
plurae*, como suavíssimos compassos 
de sonora harmonia ou estrophes de 
opulenta rima, ern ch io e rico me-
tro, a deleitar-lüe maviosamente os 
sentidos, sem a menor frou\ dio, 
sempre alta e nobre a expressão mas-
cuia e própria. 

lia paginas de Po»; e passagens de 
l loilmann nesse extranho drama fan-
la-.ista, mas nunca o coraçfio se com-
prime e sangra de angustia ou de 
pavôr em Ja'-e das terrifiras scenas 
que lhe escurecem as radiosas folhas, 
tal é o prestigio da sua lõrma sadia-
mente musical, como descre/endo urn 
ruidoso fest.val, desses que póem o 
espirito num perenne encantamento e 
os ojvídos deleitados num constante 
rumor de cariei as. 

Kstheta no mais aito grau. Ioda a 
sua modalidade artística vibra inten-
sa de desenho e colorido numa po-
derosa sensibilidade, delineando e pin-
tando com extremo vi^or quadros 
cheios de figuras e accessorlos mar-
cadas de su.ge-tiva realidade de tal 
m-do communicativa, se t;ue appre-
hendem pelo apparelho optico e se 
gravam no cérebro, Como se no sce-
nar o da vida fóssern surprehendidos. 
h' assim que nos traça c<>m supremo 
poder descriptivo palacios e jardins, 
estradas e e^taiagens, tia lies e rere-
próes ri-ííias con; uma riqueza de li-
nhas e de tons tao justos e acabados, 
que realizauí a obra prima da pin-
tura. 

K as suas figuras do intendente da 
policia, do arcebispo, do pr.n-ipe d. 
José e de Lorenza, a enlgmatlca e 
preciosa condes-a de Cagllostro, af-
tin?e «i tal relevo »» modelado, que as 
sei.tlmos agitarem-se ern torno de 
Bátf. 

Taes slo, em raj !do escore-), as 
nprestes que jjuar larnos do ultimo 

livro maraviiiioso do joveu e já con-
surumado eseriptor, eu a leitura re-
rommendamos instantemente aos nos 
«os leitores ávidos de foôa literatura, 
para deleite espiritual, a lquiriodo-a 
na «Livraria Frauça», ã trave^^a das 
Mercês, n. I I . qne h jotem teve a se-
cunda remessa, destinada, como a 
primeira, a prompto exgottamento. 

ÀLKRF.DO So f « A 

Theatros, etc. 

• F a n f u l l a » — l u U a muito accertada 
a medida do ministro dos hxtrutlgel-
ros do seu palz decidindo a creaçlo 
de Inspeclores consulares, para vfrlfi-
car móis de perto o que se passa pe-
los consulados. 

Tratando da rrun l lo de boje em 
Taubab}, dl7. que o tempo do ca/e-
ourojn passou e n lo voltar! ; o que 
k preciso é aproveitar as vantagens 
do accordo que se laça entre os tres 
l.itados para preparar e Iniciar a evo-
lução agrícola, e se quem governa sc 

'o- l l i rmar nisso, S. Paulo alcançara em 
,- • f í i u iu j annos a invejável shúuí-i. <le 

prosperidade. 

P O L V T H E t H t 

Bastaute concorridos estiveram os 
dous egpertacijtos de hontem, realiM-
dos naque le t&estro. 

Cm amlos a l o de i taram de ser 
prodlgalisadoa appiausos aos numeras 
do pr jgramma joe eobtiuuam a agra-
dar 

—Hoje, es f f tect i lo variado. 

• S ã o P a u l o . — <> Clirisliaiusini) e u 
Trabalho , KeflexOea sobre o M o Paulo 
defeudendo a folba catliollca das ino-
liiiits publicadas em serçilà lim• por 
catbollcos . iHlorisarfio do ra[fí ; noti-
cias etc. 

• O C o m m e r c i o de S l o Fau lo> — 
" 'O /c , rc.v/iuíi se ma mil, linat atira-
rhon i/iiestOes controvertidas da Insta-
ria contemiioranea . Amii/os, ctironlca 
de A. M. : llesenha dos tornnes ; Echos 
da Europa ; Imprensa ao lho . Car na-
raf de I !(>i pelo nosso Esltldo . Te-
le. i an imus , Através dc S, Paulo. 

M u m » i i n • íü — — 

0 prsUe&a io d i 
li .4 Tribuna, do Itlo, de 21 
• A proposito do arll^o que sob este 

titulo publicamos, envlou-uos o dls-
tinclo sr dr. Cândido Hodrlgues a 
carta que vai em seguida e em que 

lieuta a prospera sltuaçlo financeira 
do Kstado de S. Paulo . 

. I t n , 31—1—06—gr. redactor d 'A 
Tribuna—Ao chegar lionlem, 1 noite, 
de longa viagem ao interior, tive oc-
casi.lo de t r n artigo editorial de 
Vosso jornal sob a epigrapbe <1 pro-
blema do café. 

<lo me proponho discutir o a-sura-
pto neíte momeulo e menos accmpa-
utiar e esclarecer as intelligentcs o 
criteriosas objecç<Vs oppostas ao pla-
no de valorlsaçlo que em suas liul.as 
geraes tem sido divulgado pela Im-
prensa, por conferências e entrevistas. 

K' meu exclusivo Inlu lo n lo deixar 
correr mundo sem proiiipia e j formal 
coutestaçlo o »e(fulntp período do bem 
lançado editorial de que me oecupo ; 

A vantagem que parece impor-se 
i dlrectores da política de s. Paulo 

na prompta execuçlo desla tdea, »'• a 
lulslcln de rei-ursos lartíos e imme-

diatos para o« co'res do l-.stado p'*lo 
augmeuto da renda de Iu po-to de ex-
purt..i;lo, rebrado nd nilor.-in, deven-
do dar laive/ uuia somtna de ci'rca 
de a5.ooo contos.• 

Muito ao contrario do que parece & 
Tribuna, a ca t.i, a qw se ImpOe, 
n l o semente aos dlrectores da política 
dc S Paulo, porém também a seu 

• eruo, com a execuçlo da lib a da 
vslorl-ac,lo do café, t; antes de tudo 
de ordem geral, no Interesse nacional. 

Impedir o completo anniqui lamento 
principal rlque/ji publica du Brasil, 

como reconhece que o a própria 
tr ibuna, em seu fulgurante editorial 
— e m seguida o 'umprlmento de um 
Jever Inllludlvel de amparar a classe 
produrtora por excellertcia os lavra-
dores de caie, que ha quasl uni de-
cenni" se delatem ua maisangustiosa 
e aspl.yxiante crise de produecio. 

O es i.rço do Lstado de S. Paulo 
para levar avant" o plano de valort-
sa.,11 do ca:, obedece exclusivamente 
a estes patnoj cos iutenloa, sem pre-
occupaç'<-s de ordens orçainentarlas, 
«em cogitar de acultar o or.r.meuto 
de sua receita con. o augmento de 
arr--radaçlo do imposto od colorem 
i f l re sua abuudaule exportaçto ca-
íeeira.—fc' que n lo ba razlo para se-
melnaule yreaecupaçto, clara e evi-
dentemente o den onstra a prospe-
ra s i luaçlo financeira do Kstado de 
S lo Paulo, n i ja receita é em regr» 
o r ida no mtnlmo e arreeadada no 
niinlmo, cujos serviços públicos estlo 
largamente dotados no* orçamentos 
óas diversas secretarias eCOIO balanço 
geral se fecha quasl senpre eom s«'do 
ou pelo menos, equilibrado 

K uetn o Kstado tem lida neceuii-
da I» de re*tr'oglr o de^eavolvlaent* 
4e seu» serviços agronômicos, de sa-
neamento, irtimigra,to e eolonK*(So, 
akasteeimeato de anua e outros qa 
correm peta laboriosa pasta d a -
taria da Agricultura, 
os modos ao seu ateaaêe. promova a 
fomenta • mm l i t ao r seo l o ée •*-
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tr»s fontes da producçlo e rlqueta 
»IOm das d* café.—Em Santas esta 
sendo executado grandioso e comple-
io plauo de 
assim comc 
agua da caplial e Im 
tado dispõe da vasto 
empréstimo que nSo 
Ulr; no inter 

plauo de saneamrulo, para o qual, 
iSlrn como para o ahasteclmeuto de 

agua da raplial e IminlgraçUo, o 14-
. t f. ... ~-\s recursos d* um 

Irapldou coulra-
UII, >>v Interior, o secretario da Agri-
cultura adquire terras e funda colo-
nlas, onde locallsa o Immlgrante como 
proprietário, estabelece escolas e apren-
dizados agrícolas, crea na capital im-
portante posto zootechnlío e munlem 
em prédio apropriado utllisslma ex-
posição de lustriimeotos e machlnas 
agrícolas, quo fuucclouam a vista dos 
visitantes. 

A Soroeabana estende seus ramaes 
para o estado limltrophe, demandan-
do de um lado as fronteiras de itara-
ré, onde se etilroncari com a estrada 
S. Paulo-HIo íirande, e de outro as 
barrancas do Parauapanema, visando 
quita a Republica do Paraguay; no 
l lahurú prolonga-se pela Noroeste, em 
acllva conslrucçSo, em demanda de 
Matlo .vosso. O secretario do lute-
rlor dissemina lulelligeuleinente a 
Ins trução publica e a creaçlio de gru-
pos escolares, de tao palpáveis resul-
tado»: o secretario da Justiça rréa es-
colas e colônias correcclonaes, melho-
ra e augmeuta o força policial. Km 
seu üaliinele de Irabalbo, calmo e 
modesto, o secretario da fazenda pro-
move a eserupulosa arrecadação das 
rendas publicas propõe, pelo imposto 
territorial, a creai lio de nova fonte 
,1e renda, para actualmente diminuir 
t mais tarde substituir o imposto da 
•xportai;.Io, e estuda com desvelo as 
questões economlcas e ilnaucetras do 
Estado. A' frente desses operosos 
obreiros do progresso, desenvolvimen-
to o riqueza do Estado, o dr. Jorge 
Tlblrlçi imprime ao governo o cunho 
enérgico de sua orientação iialriolica 
e iie sua admirável segurança de v i-
tas, principalmente voltadas para os 
problemas economicos. 

Tal e, sr. redaclor, em rapida syn-
tliese, o quadro real em que se eni-
nioldura o grande Estado de S. Pau-
lo, que, graeas a previsão de seus go-
vernos, que fazem mais adiniuistrac-
ç.ío e menos política, u l o precisa 
prroecupar-se com o augmento da 
renda do imposlo sobre a exportação 
cafeelra, íendo seu principal Intuito, 
íatro j.i disse, defeuder os grandes In-
teresses da lavoura, base Incontestá-
vel da prosperidade dos Estados e da 
riqueza nacional. 

No momento em que escrevo, nito 
tenlio em mios os dados uecessarios 
para demonstrar por algarismos o que 
acima lica dito, fácil, porem, vos se-
rá compulsar a ieglslacio e orçamen-
tos do Estado de S. Paulo para vos 
couveiie.erdes da veracidade de mi-
nhas aflirmallvas. 

NSo t , portanto, razoavel amosqul-
nliar o assumplo da valorlsaçlo do 
ca;'<!, que, como bem coucordais,e um 
problema cminenlemente nacional, as 
proporções minúsculas de l ima neces-
sidade orçainenlaria do Estado. 

Com elevada estima, sou vosso aí-
fecluoso amigo, etc. 

Pelo nosso Estado 
Camp i n a s—As Inscrlpções para os 

exames da segunda época 110 gvmna-
slo eslar.lo abertas na secretaria de t 
a 10 de março próximo. 

—l i sr. Euclides Padiilia foi aurlo-
risado a matricular-se ua Escola Com-
plementar 

—O dr. Alberto de Castro Menezes, 
medico lia muitos aunos residente em 
Campinas, mudou sua residencia para 
o llio de Janeiro. 

—Hegressaram de Valllnlios o dele-
gado de policia e o leuenle conimau-
danle do ileslacameulo policial, que 
alli ioraiu tomar conhecimento da in-
subordinação de dois soldados desla-
cados naqúellu bairro. 

Amparo—Estreou no l hea t ro . J o . l o 
Caetano» a companhia italiana de ope-
relas de qi.e é dire <tor Constantlno 
liordlga. 

— llontem, segundo anniversarlo da 
lundaçüo do Club Recreio Familiar 
Amparense, houve em seus salões 
ama partida dançam*: mo» mrtn* <bi 
distribuída uma 1'uh/anthen com esco-
lhida collaboraçlo. 

W o Claro—lleaiisa-.se hoje um bai-
le á fantasia, nos salões da sociedade 
A*oiles flerreaiicas. 

—Fui contraclada para professora 
do curso primário e da língua Ingle-
za, 110 Instituto ile Scieucia e Letras, 
desta cidade, a sra. d. Annie Calliu, 
que subslllue a professora d. Fraucls-
ca Ribeiro dos Santos. 

—Partiu para o Riu de Janeiro o 
sr. Fausllno Comes, da Escola Militar 
do Itlo. 

—Seguiu para S. Paulo, onde se de-
morará alguns dias, o sr. major Inflo 
Antonlo do Yalle. 

S . S imRo—Lemos ua folha local 0 
Trabalho : 

• Da scisüo havida sabemos que sur-
gira um novo partido forte e podero-
so, que irA disputar pelas urnas a 
suprema direceilo municipal, cuja op-
poslçílo será simplesmente local, pois 
continuará o novo partido a prestar 
o seu apoio ao governo do dr. Jorge 
Tlblrlri , que relevantes serviços tem 
prestado ã lavoura. 

0 dlrectorlo político de S. SiniHo 
era composto de sete membros.» 

—Na collecloria federal n!lo lem ha-
vido para venda sellos de 30" M s , o 
que acarreta graves prejul/os ao com-
mercio. 

—Ilcallsou-se ne.sla cidade o casa-
mento da exma. sra. d. Astolphina 
bellem, dilecla lilha do sr. Astholpho 
Joslas Hellem, ju iz de pa/, com o sr. 
J0J0 (Isorio Corrêa. Illho do estimado 
chefe político local sr. Domiciano 
Corrêa. 

Os actos civil e religioso tiveram 
logar em casa do pai da noiva, sen-
do o primeiro ás õ horas da larde e 
o segundo ás ft. 

Serviram de parnaymphos: por 
pnrte da noiva o -r. .José Osorio l'or-
rèa e do noivo o sr. Prudente Osorio 
Corrêa. 

Ap' s as cerimonias foi servida ao 
grande numero de convidados, que 
se compunha do que I1.1 de melhor 
em nos-a sociedade, furta mesa de 
doces, se;;uíüdo-se iininiado baile. 

Vieram a esla cidade para asslslir 
a est" casamento os srs. bar.lo do 
llio Par.lo e dr. C am i l o de Andrade 

—Mudou a sua residência para ÍÍ 
capital o sr. Joaquim de iiarros Ma 
cluido, proprietário da Pharmaeia liar-
ros, que residiu muitos aunos em S 
SIdiJO. 

Ca « » B r a n c a — E m virtude de m.m-
dado expedido pelo dr. juiz de di-
reito, foi preso, 110 dia H , o sr. Jo 
Camillo dos Santos, delegado de po-
licia de Tnmbaliu, pronunciado em 
crime de responsabilidade, que lhe 
niove a justiça, por t.aver prendido 
illegalmenle ao dr. .Miguel de 1 eonlssa. 

José Camillo foi recolhido á cadeia 
desta cidade, de onde -aliiu mcdlau-
le fiança pro\ isoria. 

T t ú — O ílc/wWieu publica : 
• Corre pela delegacia de policia um 

rigoroso inquérito no qual [oram 
tomados diversos depoimentos e de-
clarações, a respeito da perverso e 
horripilante crime de atteiitado ao pu-
dor ae que foi Uetima, nesta cidade, 
no dia 17 do corrente, um menor de 
8 1 ara 0 aunos de ednde. 

(i crime, que foi praticado com qna-
s! Iodos os aggravantes do Codigo Pe-
nal e sem nenhuma circumslaucia at-
teauaiite, >• atlrlbuldo ao viajante 
Francisco dos Santos Piulo, vulgar-
mente co:ihecido por Pinlo U.iwhHh',. 
ra, de uma casa da praça de Saotos. 

No auto de corpo de delido, que fl-
eeu perleitameule conslalada a exis-
tência do crime, foi o damuo cansado 
avaliado pelas peritos em « w m * » ) . 

Con-ta que a auctorldade policiai 
J i providenciou para a captura do 
criminoso.» 

• . C a r i o * do P i n h a l — N a quinta-
feira deu-se um lamentarei desastre 

A exma. esposa do sr. í l fredo Tei-
«eira, lhe-onreiro do correio desta ci-
dade, na occasülo em que aquecia 
Jmie tm tuna lamparina de álcool, 1 

aconteceu enlOrnar-se todo o liquido 
sobre aa suas vestes, as quaes Incen-
diaram-se. produztndo-llie graves quei' 
maduras por lodo o corpo. 

Seu esposo, tratando do ae.udll-a, 
foi também vlclima de queimaduras 
nas mitos e no rosto. 

Immediatamente chamado, accudlu 
as vicllmas do laiuenlavel desastre o 
sr. dr. Ueolindo (ialvüo, que preslou-
llias todos os curativos necessários. 

—Seguiu para S. Paulo o sr. José 
Soares de Arruda, que foi fazer o sor 
timeuto para a ca<a que a lirma l.el-
te, Irmão Arruda \ae montar em 
Jabotlcabal. 

S . J o a í do R i o Fardo—No dia 18 
do corrente desabou a poute sobre o 
rio Peixe, ua estrada que vai a l a-
coudtt; o sr. Aulonio Leite da Cunha 
aluiu uma suhsoripç&o entre o rom-
mercio desta cidade, para construc-
ç.üo de uma provisoria, alü serem da-
das as providencias necessárias. 

—lia dias 11a Pharmacia Popular, 
de propriedade do sr. Tarqululo Co-
bra Olynlho, 11a occasi.lo em que o 
sr. i iraullno Aguiar abria um vidro 
grande de ammoniaco, o fez com lati-
la infelicidade que, e.scapando-se o 
liquido rom violência, o attiugiu, pro-
duzindo gra\o queimadura em gran-
de exlens.lo do corpo. O estado do sr. 
Iiraullno e melindroso. 

Mogry-ni i r im—A Camara Muulci-
pal vai mandar arborlsar com exem-
plares de eucal yptos o iargo do Cu-
bat.lo. 

- Itcallsou-se o con3orclo do sr. Jor-
ge Fellx da Silva com a »ra. d. Pres-
ciilana Soares do Camargo, lilha do 
sr. i.uiz de França Camargo. 

—Ilaptlsou-se a menina lienedieta, 
lilha do sr. Loureuço Franco de Cam-
pos Nctlo. 

Foram padrinhos ós srs. José de 
Franco Campos e d. Pelronllha do 
Aiuanil Campos. 

S a n t o A m a r o — D o corrcspondeule 
cm data de i l : 

Falleceu, bonlem, a joven Maria de 
Miranda, dilecla lilha do conceituado 
negociante sr. Uenedlcto llogerio Bran-
co de Miranda, coutando quinze au-
nos de cdade. 

\ Ictimou-a uma febre pertiuaz que 
zomiiou de Iodos os recursos da me-
dicina, prostraudo, durante um mez, 
essa aovel entidade cujos dotes natu-
raes lhe desabrochava um futuro cheio 
de esperanças. 

O seu enterro foi extraordinaria-
mente concorrido, tendo sido o atan-
do conduzido per senhorltas ate o ce-
milerio municipal. 

Ao baixar i sepultura, coutorueada 
por liü meninas, foi o caixão mortua-
rio enfeitado por innumeros rama!he< 
les de llorcs naturaes, como atavio 
para o corpo que sublimava a hones-
tidade. 

I tapira—llca! !sou-se liont m ás 8 
horas da tarde, em oratorio pa tieu-
lar, em casa do coronel Allri d . Aze 
vedo, o cousorciu da .sua pupiila se-
nhorita Rosa da Silva com o sr. An-
tenor Soares do (Juelroz prado, esti 
mado zelador do Club Oito de Setem-
bro. 

Foram testemunhas dos nrt s civil 
e religioso o dr. Ilnul Soares tiirudo, 
digno promotor publico iia comarca, 
e Josi1 de Araújo, por parte do noivo 
e o dr. César Castiglioue, illustrado 
engen eiro da Cantara Muniripal e o 
sr. Jose domes da Cunha Salles, por 
parte da noiva. 

Apus a celebrarão do rasameulo, 
foi otfererida aos* muitos cavalheiros 
e familiar alli presentes ti t h lauta 
mesa de doces, onde reinou sempre 
maior cordialidade 1» alegria, tendo 
havido muitos brindes entre os quaes 
nos recordamos dos seguintes : 

lio dr . Antonlo de Souza Rsmos, 
Illustrado « integro juiz de direito da 
comarca, ao coronel Alfredo Azevedo, 
exaltando.as suas qualidades de co-
ração e iicceiiluando o iacto deile ter 
creado desde a mais tenra edade, com 
carinhos paternoes, Imito tal\ez como 
si for., a sua própria llllia, aquella 
que acabava do contra!.ir uupc.ias 
Disse s. exc , que aquella fe-la, e u 
que se via 1 presença de tanta gente 
dlsllneta— era a melhor prova de re-
conhecimento que a s icledade Itapi-
rcn-.e podia dar ao coronel Altredo 
Azevedo—pelo seu «cio mafrii*fitrno. 
digno dos In iores e mais slnren s elo-
gios ; do dr. Kaul Bicudo, digno pro-
motor publico da comarca—aos noi-
vos ; do sr. Pedro porteira—aos noi-
vos e ao dr. Itili^rê, delegado de (o-
l i d a : do dr Alexandre Coei o, 10-
nliecido advogado da capita , r.u1 

aqui se achava em serviço d i ua 
protisslto, e que, a. pedido das pes-
soas presentes, saudou noivos, 
enaltecendo as qualidades dc cir 
do seu atulho Alfredo Azevedo. 

Foi uma tesla explendida, que se 
prolongou ale mais de meia noite, lia 
mais grata das cordial idades. 

Em meio da festa houve 11111 assalto 
do coufettl em que grupos do moços 
e seuliorilas ganhavam viciaria sobre 
o numeroso grupo de munitanjos. 

—Encerrou-se boje a sessão do ju-
ry. Houve apenas tres processos, sen 
do o Iribunal presidido pelo lliuslre 
dr. Souza Ramos, correrto juiz. de di-
reito da comarca. Dos réos. foi um 
condemnado no miui iro, defendido 
pelo solicitador Podro Porteira, e ab-
solvidas dois, quo tiveram como de-
fensores o dr. Alexandre Coelbj e u 
dr. Arliudo da llocha Campos. 

—Fez exame perante o 'tribunal de 
Justiça, de S. Paulo para advogado 
provlsionudo uesla comarca, o Inlelli-
gente c estimado sr. Antônio da Si.va 
Chagas. 

Foi plenamente approvado e ao 
chegar a esta caladn foi recebido por 
muitos amidos, alguns dos quaes o fo-
ram esperar em Mo^y-mirim, oITere-
cendo-lhe um profuso copo de cerve-
ja, com enthiisiasticas saudações. 

Ao estimado Sinlm. as nos-as felici-
tações o votos do felicidade. 

— a o c a — ' •> 

elles discutido* e apreciados. Esta fo-
lha pode dar dliio testemunho, tendo 
publicado artigos que encheriam de-
zenas de grossos volumes, so fossam 
Impressos em livros. 

O mesmo lem sueeedldo com os 
prlnclpaes jornaei desta capital e dos 
Estados cafeeiros. 

Por esses motivos u l o mo propo-
nho, nas vesperas de um desfecho, 
apreciar ou reproduzir, um a um, us 
argumentos t io repetidamente produ-
zidos. 

Nüo resisto, porém, ao desejo de 
examinar especialmente uma das faces 
mais luteiessautes e decisivas da ques 
t io , solicitando para esse l im a gene 
rosa hospitalidade desta folha e a prc< 
verbial benevolcncia dos leitores. 

Reliro-me aos riscos ou prejuízos 
que se podem recelar do emprego de 
um avultado capital, com o objectlvo 
do levantar e manter as cotações do 
cale 

E' uma suli-questlo lambem coni' 
plexa, cumpre adverlil-o, c que me 
obrigara a reportar a cssencla mesma 
de todo o problema cafeolro. Fal-o-
hei, entretanto, do modo mais succln 
to possível.» 

• O P a i a » — t saiiaiiii, de Carmeu 
Bolores. Iluniorismo* iln semana. .(« 
yuslias, do d. Juila Lopes de Almeida. 

Muitas variedades mais enchendo 
uma ediçlo de 10 pagluas. 

J o r n a l do Bras i l »—Na pagina 
principal traz umaallegorla do Carna-
val, collaboraçlo de Baptista Coelho, 

mias )H)> tu;ii<i'zas. de Cunha « Cos-
ta , Curtas tia /.'spitoWi e de Itama. 
As outras paginas illustradas o des-
envolvido noticiário. 

1'raz. também um artigo sobre so-
cialismo, do Olival. 

• Corre io da Mau l i J »— l i l l VIdal 
escreve sobre a confereucia do Tau-
(late Arlliur Azevedo publica um 
conto em verso. Cartas 1/0 Japilo, do 
Nobreuaga. e noticiário. 

Chronica social 

No primeiro tocava à lu 
slca Sln iiliontite 
segundo, 
ultimo a 

«NN i ven sAR t o 

Faz anãos lioje o sr. José Augusto 

l.aus, guarda livros desla praça. 

FftLLECIMENTOS 
Fallcceram : 

A uoilo passada, nesta capital, vl-
ctlma de uma ortcrio-sclerose, o sr. 
Luiz Ferreira de Araújo, conhecido e 
dlstincto moço da sociedade paulista, 
neto do bar lo do Tletú o Illho dos 
fallecldos dr. Luiz José Ferreira de 
Araújo e d. Maria Joaqulna de Araújo. 

Era l rm lo do dr. Arltiui- da Silva 
Araújo, de d Maria Adelaide Freire, 
viuva do llnado e lliuslre literato dr. 
Lzequlel Freire, de d Herilllula Ma-
chado o de d Rita Pinheiro Macha-
do, viuva do dr. Aulonio òomes Pi-
nheiro Machado. 

O enterro realisou-se lionlem mes-
mo, saindo da rua da Cousolaçlo, u. 
08, pura o ceniiterio da Cousolaçlo, 
com acompaniiameulo de numerosos 
amigos do tinado. 

—No Rio, a viuva dl J. V Oulgon, 
m i e do sr. Frederico t iu lgon; d. Er-
nieliuda de Araújo e Silva ; d . Ame 
lia Rodrigues Ferreira Bastos, eá;'osa 
do sr. José Anlonio de Andradeqias 
(os. 

umia 
a banda NtrsagUm 
banda musical P01 

do Uraz. 

A' tarde sahlram a 
rua diversos grupos 
carnavalescos, '/.r-te-
reiras e muitos car-
ros avulsos, entro el-
les um de reclamo 
da Fabrica do Fumos 
/lio ile Janeiro, além 
de innumeros arlcqulns que peicor-
rlam luinlcrriiplameule a avenida, de 
laiiça-porfumo em rlste. 

A noite realisou-se um retumhin-
to liallo masi/tié 110 sailo »EslreIla»; a 
rua do liazometro, 11. I I I , dançando-
se animadaiueiite ale alta noite. 

0 s e r v i ç o d e h o i t d e s 

Hoje e anianhl , nas horas de gran-
de movimento pelas ruas ceutraes, 
ou quando, por accumulo de serpen-
tluas ou coníetti nos triliios o tios 
aéreos, tornar-se impossível o transito 
dos bondes pelas ruas ceutraes, serio 
adoptndos os seguintes pontos terml-
nses : 

Cambucy, Liberdade e Yllla tla-
riaua, ponto ao largo da Sé. 

Maranhlo, Avenida tvla Consola-lo', 
Barra Funda (via Conselheiro Nelvasi, 
Araçl, Perdizes e Yllla lloarque, pon-
tos na rua l lrelta, em frente á ecrrja 
de Santo Aulonio. f i-. 

Barra Funda—circular 1 via Santa 
Ephlgeuia c Palmeirasi, Bom ltetlro, 
Ponte Orando e l apa, ponto uo largo 
de S. liento. «-

Nothmau e Santa Cecília, p ou t à na 
rua Direita a largo de S. iieuto. 

iodos os bondes que ordinariamen-
te vêm ao largo do Thesouro, l í r i o 
ponto na rua Vinte e Cinco de Março. 

siiavh.o EsezriAi. 1.0 aiouuKncia 
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Imprensa do Sio 
• J o r n a l do Coiumovcio»—Publ ica 

as Ijnminiraes. d" lo^o Luso , extenso 
ierviço tele-raplii o o abundante no-
ticiário. 

lios seus telegrammas : 
«i.uxm\K-, 2J—Telegrapham do Pe-

rim noticiando que os árabes se apo-
deraram da villa de Sauaa e sitiam 
Amran. As perdas do lado dos turcos 
síio, eousta, consideráveis. 

O combate continuava.» 
•i-oxoniss, - I—o Morniwi /'nU pu-

blica um telegramma do seu corres-
pondente em Shaugai communlcando 
que o governo cliinez vai transformar 
o iliibet em província do Celeste im-
pério, para a qual nomeara um vice-
rei.» 

• I .ONDHK-, 2 4 — 0 c o r i e s p o n d e n t e d a 

tribuna em Washington telegrapba ao 
seu jornal informando que o governo 
dos Lstados-L utdos se preoccupa ac-
tualmente com a resoiuçlo do proble-
ma do estabelecimento ém S. Domin-
gos de um prolcrlora lo análogo ao 
de Cuba.» 

, r i o : , n 2 1 — 0 correspondente do 
• Daily i elegraph», em fokio, annun-
cia que em Taiva um lucendlo hor-
roroso deslrulii GO" casas. 

O uuoiero de mortos eleva-se a 37.» 
• S I M I M I - A s forças policiaes da 

guarniç lo de Santiago desde pela ma-
n h l tiveram ordem de se conserva-
rem de promptid.lo. 

Ignora-se o motivo dessa medida 
que causou cerlo a larma uo espirito 
publico. • 

O sr. dr . Augusto liamos escrete 
um arligo sobre valorlsaçlo do rafe, 
do qual retiramos estes tópicos : 

. 0 problema cafeeiro e complexo, 
todos o s.;nlem e reconhecem. E in-
justilicavei, enlrelsnto, dizer-se que 
esse problema nüo se acha ainda s u-
ficientemente estudado e que por isso 
é prematuro e arriscado pretender-se 
dar-lhe uma soluçlo immediata por 
uma inlervençlo oficial . 

Com eifello, por mais complexa e 
dilfieil que tal quesito se apresente, 
slo hoje conhecidos em todo o mnn l o 
os elementos qne nelia interrem e por 
mais de nma vez, entre n<5s. oa im-
prensa e na j coüferçficiaj, t ;m s i lo 

Elsnos em 
pleno carna-
val ! Os Ires 
t r a d tccionaes 
dias cm que o 
povo , esque-
cendo as cou-
sas trivlaes.se 
entrega doida-
mente i » fo-
lias consagra-
das ao deus 
Momo. 11 u m 
reitesl de pra-

zer, numa alegre rontuslo, onde nlto 
se observa dlslincçllo de classes, 
nem a enfandouha etiqueta, tiveram 
li nitein o seu inicio com o primeiro 
dia de carnaval. 

As ruas ceutraes da nossa cidade 
estiveram bastante movimentadas,ulo 
tanto, porém, como nos aunos ante-
riores Cada anuo que passa, mais 
frios v lo se tornando os testejos car-
navalescos e:n S. Paulo, i a u l o se 
nolam os encarniçados combates de 
runfclli, nem as batalhas das alegres 
serpentinas, ligando cm compactos 
cordões, ar, fachadas das nossas prln-
clpaes ruas, nem o aeolovelameulo 
do compacta massa do povo tio triân-
gulo; liada disso. 

O que so notou, coma no anno pas-
sado o honlooi, ó o jogo de lança-per-
fumes, a única a ma d? qne presen-
temente so usa. Apenas uma ou outra 
serpentina partia medrosa das sncca-
das atiradas por senhoritas, c da rua, 
atiradas por algum rapaz mais ali-
railo. 

Aluda assim, o movimento pelo 
rentro tol animado, devido talvez ao 
tempo, nolando-sc multas senhoras, 
seuliorilas e bastantes rapazes, empe-
nhados nos combates dc lança perfu-
mes. 
Viram-se bastantes mascaras, aliás sem 
espirito e sem nenhum traço de origi-
nalidade, que altralilsse a attençlo do 
povo. 

Ema ou outra pliantasla de 
gosto dava um tom alegre aos 
guídos. 

0 caixa ilaqua, 
niuilo conhecITlo do 
nosso publico, vc.s-

bun 
foi-

nosso puiuico, \ei- jc..-1/ 
tlu-se de arlequlm, r^^yL 
e montado num 
1'ingu, cercado pela 
arotada que fazia 

lima alga/arra de 
todos os diabos, lam-
bem mettei:-se no 
I'orborinho das ruas e, tolo enlliu-
slasinado, provocava gostosas a.- .1-
Ihadas por parle i!o publico. 

1 m ou outro grupo de rapazes, rom 
cometas, liomboj, numa cotifuslo de 
instruo entos, com unia de-atina. Io 
que se tomava por Isso mesmo r)i\er-
lida, concorria para a i. menlar o zum-
ztim da luriiamtilla. 

Al on desses grupos avu!>os de lu-
nantes, um bhm organfsado liando, a 
Tuna lilanro V >>710, percorreu as 
ruas cefltraes, provocando grande eu-
Ihuslasmo. 

A Tuna Elann, 1/ v-'/ro í nma ban-
da de musica voeai o Inslrumenlal, 
regida |relo sr. Berges, muito bem or-
pauisnda e conla grande numero de 
lignras. A Uma tocou e cantou na 
frente da nossa redacçlo e dos oulros 
joruaes. 

t ir> outro grupo, a Sociedade f.yra 
Cm na' alnn, também percorreu as 
ruas centraes, tocando em frente das 
redacções dos jornaes. 

domo complemento dos folguedos, 
reallsaram-se liontem diversos bailes 
carnavuleseos que correram anima-
díssimos, 'como os do PnlylH'nma, 
Cassino, Ilighe-Uft e muitos outros. 

Xo Braz 
A despeilo do mau 

lemfo os folguedos 
carnavalescos esti-
veram hontem ex-
traord inar iamente 
animados no popu-
loso bairro do Braz. 

Na avenida Ran-
gel Pestana, a sua 
principal artéria, a 
concorrência era ex-
cepcional, Dotando 

se grande movimento. 

1 oram alli construídos tres elegaii-
les coretos, caprichosamente enfeita-
dos, IHumlnudos 1 inz eleetrica, endo 
um em frenf a Confeitaria Giiaranv, 
proximo .ia egreja, outro entre as 
ruas Corràa de Andrade e Cruz Bran-
ca e oulro uo largo do Norte, em 
frente a Coqfatsf í». 

C ca rnava l no R i o ' | 

RIO, 25—Foz hoje um dia n t 
(Indeiranipute bollo. 

O céo apresentava um 
azulado o Invado dc luz 
as bandns do sul, se nota1 

os filamentos delicados dc al-
guns cirrus. | • 

O tempo concorreu muito pá-
ra a aninmç3o dos folguedos 
carnavalescos. » 

S.ihiram ií rua diversos pijcs-
titos, nolando-sc |ii'incipalmo(Mc 

dos Toninas- Carnavalescos , 
que foram victorindissimos. 

A'a Avenida Contrai e na rtta 
do Ouvidor os jogos do serpen-
tinas, coníetti o lança perfu 
mes tocaram ás raias do delírio. 

P o r c a u s a do n m bai lo ca rnava l as . 
co C i n c o xmnhalai tas o a n i c i d l o 

1!10, 23—I'or motivo do ciú-
mes, Manoel lOvangelista assas-
sinou a sua amasia Anninda 
Mattos da Silva, vibrnndo-íhc 
cinco jiunlialudas 110 coração. 

A aua amasia fòra a um biillt 
carnavalesco, pelo ijue Manoel 
Evangelista ninltratou-a mtfíto, 
apunlialaiido-a cm seguida. 

O assassino tentou suicidar-se 
logo após a pratica do deliífo 

ZSovimento do porto 
ItiO, -2ô — Entraram hoje nes-

te u- Ma^uiui*»-
-Tabor», da Cadiz ; Cannrlai, 

da Santos, o Kidolense», d í ti. 
João da Barra. 

Saliirnm : a 

Itapcruna , para Porto .̂ le-
gre ; Clicrapia , para S. Fran-
cisco ; Saturno', para Buenos 
Aires, e Estiolla , para Tcji-lo 
Alegre. 

I 

X I I I p a r t i c i p a fias 

E X T E R I O R 

O carnaval em Mndrid r 

JIADRID, 25-O oarnaval ostá 

animadíssimo, porém muito in 

terior ao dos outros nnno 

Affonso 

festas. 

Assassinr . to 

BRUXEI.LAS, 25-0 fillioido 
cônsul geral cliilono cm \\'a8' 
hington maton, desfechando qin 
co tiros d« revolvor, o sr. Par-
nncoras, secretario da le âe 
do Chile. 

A causa do assassinato fof o 
sor aquclle senlior noivo da' fi 
llia do cônsul, recusando-se, cn> 
tretanto, a assistir o jantar,'de 
nupeias. 

llonleit), o assassino roTu 
sc uo consulado. 

A. loi d a ooparação da 
JSataclo 

3 j r o j a . do 

PARIS, 2.'—O ar. Mac m dc-
clarou rjuc faiá todo o possível 
no sentido de applieai1 fielmente 
a lei da separação da Egreja do 
Estudo, apezar do culpado nas 
resistcncias aconscUiad:i3 pela 
eiieyclic.i do pnpa Pio X. 

Os .ío^ocios da Hu^sla 

J I 0 3 C O . W , 2 5 — f) c ong res so 

da l.'ni;"io das Pulõcs ajiproTOu 
uma resolução em favor dos can-
didatos operários. 

-A cli ma pretcmla mclliorar 
a sorte dos operários. 

—O incidente Tabah eslá Tc-
soivido. 

Aa bodas de prata do kaiusar 
BERLIM, 2ó—Começaram as 

fcr.tas commcmorativas das bo-
das de prata do imperador da 
Allemaiiliã. 

O kaiaer deu recepção official 
aoa diplomatas acreditados nes-
ta capital e ás altas auetorida-
deg administrativas. 

O sr. Dubief proferiu um dis-
carso, «audando o monarclia. 

U m a porçXo d* b o m b a s do 

d y n a m i t e ( 

I.OXDRF.S, 25—-O naily Te-
legraph em despacho de C<ftis-
tantinopla noticia que foram 
encontradas numerosas bomkas 
de dinamite numa casa armyiia 
de Scutari. ( 

O n i E d u a r d o 

T.OXDRS3,2S— Refere o Stan. 
dart em om telegramma de Pa-
ris que o rei Eduardo, de pas-
sagem para Biarritz, se demo-
rará nm dia çna ?y i3 . 

• m i n i s t r o d a O a U k a a I t a l i a 

ROMA, 25—0 ministro da Ohl 

na, sr. Ilangkao, entregou ao 

rei Victor Manuel III as suas 

credcncíaes. 

Banauoto do oovpo consular 
da Italia 

ROMA, 25—0» cônsules ex 

trangeiros acreditados nesta ca 

pitai so reuniram oin um ban 

quete. 

O cônsul da Turquia blindou 

o cliefo de Estado ; o de Costa 

Rica saudou a cidade de Roma 

e aos seus soberano?. 

Reforma oloitoral 
STOKOLMO, 25 — 0 governo 

apresentou liontem ao Riksdag 
um projccto do roforma cleilo-
ral fixando ein 1«'> o numero dos 
deputados ruraes c cm (15 o dos 
urbanos. 

Serão eleitores os cidadãos 
stiocos do 21 aunos de_ cdade. 

Caçadas oni Valaucia 
MADR1D, 25 — Communicam 

de Valcncla qua as caçadas alli 
organisadas cm honra do rei 
tiveram exito cxccllente. 

O rei regressou para Madrid. 

eatholico — Vinto mil 
liraa ái fainilias dos aoldadoc 
i n irtoa eiu C a m b a n u 

ROMA, 25 — Abriu-so hontom 

cm Florença o Congresso Ca-

tholico. 

Aos representantes da impren-

sa não foi permittido o ingres-

so ua sala das scssòcs. 

—O governo do Creta já en 

(regou á família do soldado De 

Vincenzo, morto durante as de-

sordens de Cambanu, a quantia 

do 20.000 liras exigidas pelo go-

verno italiano 
F r o r a n f X o c on t r a 09 t u m u l t o s n a 

C h i n a 

NOVA-YORK, 25—Em Manil-
la continuam os preparativos a 
bordo dos navios dc guerra pa-
ra a hypothese dc sc produzi-
rem tumultos na China. 

O aovo m i n i s t r o d » X n g l a t a r r a 
em P o r t u g a l 

LISBOA, 25—D. Carlos rece-

berá 11a próxima quinta-feira 

cm audiência para entrega de 

credenciava o novo ministro da 

Inglaterra cm Lisboa, sir Fran-

cis Villiors. 

A s t u n a s de e a t u d a u t i s 
hespa i i üóaa 

LISBOA, 25 — Chegaram lia 

dias em Lisboa as tunas de es-

tudantes hespanhóes. 

O s os t udan tes p o r t u g u e z e s fi-

zeram- lhcs a f f ccd tosa recepção . 

Â ^ a s ^ í i i i i t o 

Î io cortico IL. £0 da. rua. Ribeiro da 

Ctma, uo bairro do liom" Reliro, foi 

boulein assassinada, íis H horas da 

noite, mais ou menos, a llallaua Anua 

Maria Capulo, rasada, com 83 aunos 

de idade, presumíveis, alli residente. 

Naijuolla casa, reside lambem, entre 

outras pessôas, a praça do 1° bata-

II1A0 Manoel Jeronymo, balilano, de 

2o aunos de idade. Kste soldado, desde 

que alli se hospedou, deu de fazer 

corte a Atina Maria, i|UC o evitava 

constantemente. 

Ilonlrin, na ausência do seu mari-

do, Anua Maria viu-se como nunca, 

perseguida- por Manoel, quo tentou 

violenlal-a brutalmente, ameaçando-a 

de morle, se u l o pudesse satisfazer 

os seus lu.stinelos perversos. 

A una Maria, porém, u.lo temeu a 

ameaça, repelliritio-o energicamente. 

Vendo-se assim repellido ainda na 

sua ultima tentativa, Manuel Jerony-

mo sacou dc uma aguçada faca c vi-

brou profundo golpe em pleno peito 

daf|iiella pobre mulher, que cabiu es-

valildaeni sangue, m rrendo quasi que 

instantaneamente. 

0 criminoso foi p eso e.n llagrante 

e recolhido ao xadrez do posto poli-

cial do liom Retiro, íi disposlçüo do 

dr. Alberto Cardoo I ranço, 4* sulide-

legado de Santa I : ;eula, que com-

pareceu uo loral 1 delido, dando 

todas ns providenr is sobre o caso e 

abrindo inquérito a respeilo. 

A' requisição desla auetoridade, 

compareceu lambem uo local do cri-

me o medico legisla do serviço ua 

Repartição Central de Policia, dr. Mar-

condes Macliado, que proredeu ao ne-

ressario exame cadaverico, fazendo em 

seguida transportar o corpo para o 

roler o da Central, onde licou de-

positado. 

Pelo respectivo auto de exam», li-

vrado 110 competente livro, aquelie 

farultalivo constatou ua vlclima a 

existência de nm largo ferimento de 

bordos nítidos uo lado anterior da 

Jiiorax, entre o quinto espaço iuter-

eoslal, ferimento esse penetrante da 

cavidade e que, por sua natureza, 

produziu a morte. 

1 ma iilliiulia da vlclima, ds nome 

Rosinlm, de 5 anuos de edade, rece-

b"ii lambem do assassino um golpe 

de faca no anle-braço direito, na or-

casiio em que se approxirnava do 

corpo de sua de.veututada nilte, ba-

nhado em a ligue. 

Rosiniia foi conduzida á policia, re-

cebendo curativos no gabinete mçdi-

co da Central. O sen ferimento foi 

considerado leve, porquanto so inte-

ressava a pele e as camadas muscu-

lares, superficialmente. 

O corpo de Anna Maria cerã hoje 

transportado da Policia Central para 

necrotério do Arsça, allm de ser au-

topslado pelo dr. Archer de Castilhos, 

medico leglsta. 

A g g r » M ã « á n a v a l h a 

O carroceiro Vlcenzo Cecei, Italiano, 
morador 4 rua Palm, n. 78, encon-
eoatrando-se com o seu patrício Ita-
phael Cncbarl em um botequim da 
mesma rua, teve com este uma ques-
tlto, por motivo frlrolo. seudoporelle 

otTsudido, quo 
aggredldo • ferido i navalha. 

O clTeudido, qi 
extenso aolpe na 
beu curativos no gaílaete medico __ 
Central, i reqnislçJo do dr. Joio Ba-
ptLsta de Sousa, 1* delegado ou» lo-

10 aai 
recito 
gabloe 

reseotava um 
froataU rece-

L o U r i u s t e l s n t e a 

Sabemos por iuformaclo do dlrector 
da Companhia do Loterias Naclouaes 
do Urasll, que s« arlia entre, nós, que 
o sr. ministro da Fazenda, de accArdo 
com as iuformaç/ies da dlrectorla do 
Coptencloso do Tlieaouro Federal, lu-
deflrirft. o requerimento de alguns 
cambistas desta capital sobre os Im-
postos de 1 'k de «filo e sobre os 
prêmios maiores de íooaoon que silo 
por força da lei pagos pelo compra-
dor ou possuidor dos bilhetes. 

T«ligrammaa retidas 

Acham-se relidos na ReparilçSo Ur-
rai dos Ttlegraphos os seguintes lelc-
graminas: 

Para Arly; para llorJlg», rua SI de 
Maio, e para Lane. 

I l l o r d l i l o p a r u m c i l a 

Ernesto Vojel, açougueiro, morador 
11a rua Turiassú, em Myglenopoll», 
foi alli mordido por um cito, lioiilttu, 
pela iiianliK, recebendo dois regimen-
tos ua perua direita. 

Kxamluou-o na Central, o medico 
legisla dr. Marcondes Machado, que 
Mie appllcou curalivos. 

r i i b l l c a v ô o s 

Recebemos: 
O Hrazil Mrdira. N. 7. Anno XX. 
Ilfvisia tainiwr ial e l'man< eira, do 

Rio. N. 535. Anuo XII. 
Ilecisla Udonloluqira Paulista. N. 0. 

Anno I Publica a conferência feila 
pela cirurgia cientista dr Clymene 
de Andrade, cm 27 de dezembro de 
IHOÜ, e estampa o retraio da couferen-
cl>ta 

tínnco Cominerclafr Italiano de S. 
Paofo. Relatortos e balanços que se-
rão apresentados aos accionlslas em 
asseinbliia que boje in reallsara 

ffetatorio apresentado d assrwbiéa ge-
ral lia Associarão •Imiograiihira Pau-
listana pelo seu presldcnle, sr. Je-
sulno Anloulo de Castro. Foi hou-
lem eleita a nova dlrectorla desta as-
sociação. a qual é a seguinte : 

Presidente, Jasulno Aulonio de Cas-
tro; vice-presidente, Uenedlcto Silves-
tre ftrría: t " secretario. Fraucisco de 
Assis Delfim; S* secretario, J0S0 lla-
ptlsta da Silva ; tl.esoureiro, Aberclo 
liamos Moreira; procurador, üelullo 
Pereira. 

Commisiío d-' Sj/iullmitria : Cândido 
Valerlo de Urilo,'Domingos (ioines de 
Azevedo e Armando Kulallo. 

Cummiss/lo dr mulas: Jo.lo Raplisla 
Scuvero, Juvencio Sahnan e Sérgio O. 
de Mello. 

S P O R T 

n effwtua todos ei dlu utels noila 
casa, das to As 3 horas da tarde. 

Pela Companhia Nacional l.olerlas 
dos Estados, J. C. do Oliveira Rosá-
rio. 

H o r á r i o d o * t r o n a 

Eataflo da Loa - raaTtoas ictisaADA 

Para o interior: 
•.BG—para a linha Dragantina, ramaes 

santa Verldiana, SanU Itlla eDes-
ralvadeuso, Uogjrana atd Rlbelrlo 
Prelo, Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaptra, flnüal, Cal-
das, Mococa e Uuaxupé. 

8 JO—paia Jundlahy, linhas Itallhen-
se, hlo-Claro, Araraquara, Mogya-
11a ate Fraura, Us segundas, quar-
tas e sexlns) rair.aes de Ilaplra, 
Serllozlnho e8anla lllla do Paraí-
so (ale St lies de Oliveira), ramal 
campineiro lias lerças-feiras, ra-
mal dr. LArerda nas qulnlase do-
mingos. 

10J10—para a Yluana (aos domingos» 
qoinias-felras). Paulista ate S. Car-
io*, Mogjrana até Casa Brauca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal ecam-
piueiro. 

«.«O—para a Uragantlna, Vtuaua atd 
VIo, (nas seguudas e qulatas-leiras) 
llallbense (nas terças, quintas, sah-
lados e domingos; e Campiuas. 

Para Santos: 
C.SB, 7.Ü0 (rápido), 9.33, 2.20 ei201 

to interior: 

9 * 9 cog j jd jg j j i j p 

fgarfo 

á e t a . . 

0 UAI.SO «C11UZ1IH0 IlO V.'!.» 

A ascensão que o nosso j l ce!ebre 

aeronaula Alaor da Queiroz devia 

realisar-se ante-hontem na vlsluha ci-

dade dc Santos, nSo poudo cirecluar-

se nesse dia, devido u lalla dc pres 

silo do gaz. 

0 joven aeronaula, porém, nada 

perdeu com Isto, pois, elYertuou-a 

liontem e com completo .suecesso. 

' Desde cedo que o campo do ll/ile-

tico Jidtrnanoiial na Avenida Anua 

Cosia, se achava cheio da espectado-

res, que 11a maior aivledade, espera-

vam ver o hélio acrostalo elevar-se 

eos ares. 

Com elTello, a 1 hora da larde, em 

melo das uulsonas acclanmçúes dos 

nssistenlrs, o Crit:.-iro do Sul, condu-

zindo Alaor de yueiroz c o sr. Ma-

Andrade, nosso collega da Cida-
de de santos, ergueu-se magcslosamen. 

te altlngiudo ú altura de 7iW metros 

acima do ulvel do mar. o Cruzeiro 
J.i i.uL m i ar uu i ' 1.1 minulnc. 

caliiudo no morro de S. Vlcento sem 

uovidade alguma. 

0 aeronaula dalil conduzido em 

trlumpüo para a cidade, onde rece-

beu uma estrondosa ovaçSo. 

yuanto 00 desallo feito pelo aero-

naula porluguez Magalhães Cosia ao 

uosso jovem neronauta, qne deve rea-

lisar-se cm Sanlo*s no dia i de mar-

ço proximo, sabemos que os amigos 

do Alaor de t jue irozvjo impedir, que 

o mesmo faça em Santos lal asceu.slto, 

devido 00 perigo de o mesmo caUr 

110 mar ou nos arredores do Santos, 

pois estes logares esllto completamen-

te alagados. Km vista disso, consla-

1103 quo a disputa dar-se-l nesta ca-

ptlal, 110 proximo domingo. 

INFORMAÇÕES 
MATADOIno—No Matadouro Munici-

pal foram abatidos bonlem: 1 .*,;"» i»ovi-
nos, 0t> suínos, i l ovinos e 5 vltel-
los. 

lniflllizados : i p u l m õ e s , 0 ligado, 
C Intestinos delgados de bovinos, c I I 
pulmfies e 4 ligados tio sumos. 

Emblema do carimbo, Suino. 
VACCINAI;*O—Ksli encarregado lioje 

do srrvlço de vaccinaç.lo contra a va-
ríola, 11a Dlrectorla do Serviço Sani-
tário, das l i às ;t horns da larde, o 
inspeelor saullurio (Ir. I rauco Meirei-
les. 

SANTA CASA »K UIsr.RICORDIA— Map-
pa do movimento do hospital, uo dia 
t i de fevereiro: 

Existiam em Iralamenl 1, 
ratn, t f , sahlram, 1 ! . lallçi 
existem etn tratamento, M ». 

Consultas dadas, 12o. 
Pequenos curalivos, 13 
Operações, 3 
R iceiIas aviadas, 30J. 
Fallecerain 110 itos; ital. 
(ilovanni Console, ' Italiano 

l.opes, hespaubol, e zsbel 
menor, brasileira. 

0.30—de Campiuas, Ilallliense, Bra-
ganllita e Vlú (nas seguudas « 
quliitas-ielrn'.. 

U.O—(mlxlo) de Jundlahy. 
8.8—da Mopvana. desde Casa Rrauea, 

ramaes do Amparo c do Pinhal, 
Paulista, desde 8. Carlos e ramal 
ram piueiro. 

E.BO—dc Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de Mocúca, (iuaxupé. Caldas, PI-
nbal, Ilaplra. Santa Rita, Descal- ' 
vaden.se e Sauta Verldiana, linha 
Üragauliua. | 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
e íalibados) ramaes Santa lida do ( 
Paraíso, (de Sallesde Oliveira) Ser- | 
IJozInho, Ampara, Serra Negra, II-
uhasRioClaio, Araraquara e Itatl-
bense, luas terças, quintas, sahbado t 
edomiiigoíc ramal eampineiro.inas 
tfrço.s-íclias) c ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos;. 
te Santos: 

8 .40 , «.CS. t.25, C.450.01. (rápido) 

Eatacto Borocabana — PARTIDAS 

E C I IKOADAS 

8.«5 •>.—para Ioda Uuha, 4.» t„ aU 
Sorocaba e Vlú. 

8.0 aa.—de Sorocaba e Ttú, t . i í L. de 
toda a Uuha. 

Estagio fio Korte — rARiiQAS 
. (Hera do Rio ) 

_ m r i A aVAROlLICA •APTISTA-nt» 
General 0«oria« », Aos domingos, tâ 
II horas /a manto, escola doiniSic»? 
ao melo dia e ás 7 boras da noite eu I 
10 publico. A'a «ululas-felras, üs 7 C. 

í " . d i r ^ í t o T PUl"'C0, í* i l 0 1 ' 9 

(CHEIA RVAKGRLICA m S B m n i A Y t 
mer.PERDtHTE—Rua £4 de Maio, cti »',; 
domingo*, às 11 e 48 mis. da mauiii 
e 7 da noite, culto publico; ts m i 
•tela da manhi. escola dominical. A'I 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, rui, 
o publico. Pastor, icv. liduardo Ctr., 
h t Pereira. 

r.GRRIA P.VAKCPLIOA UETIIODISTA -
Largo 1 de Setembro, 8. Aos doniiu. 
ÜCÍ, As l i horas da manhtl, escola da, 
mlnicali ao meio dia, culto uublleo-
ás a horas da tarde, reonilo de i.r,i 
Efworlh, ás 7 horas da noite. cult« 
puhlleo. A's quarlas-feira. culto puuii. 
co, ás 7 horas da uoile. Pastor, Auto. 
•lo de Souaa Piato. 

E R R E M K V A Í I O R M C A r n ü s n v i r n t A H 

ITAUAKA—Bnu—nua da Alegria, 42 
Serviços religiosos: aos domingos, 4] 
11 horas, estudo lilbllco; ao melo <llt 
rulto. A'a quintas e domingos, is i 
r meia da uoile. Pastore, rov. Juilj 
Sangumeltl 

I n d i c a d o r 

M e d t o o a 

Dl ' A d r i a n o Ao S a r r o s , r 
chegado da Kuropa, onde rrequeni n 
as mais Imporlaules clinicas dos Ir,, 
pllaes C h i n i c a tuodica, com esp.j 
c ia l i dado do oreança3, molcst i . ; 
doa p u l m õ a a odo coração . Cons., i u| 
S. lieulo, 53, do I As 3 hora'. Ite.,i i 
rua Yjiiraiigft. 33—Teepboue, 

Clt. MELLO BARRETO — ÒCDUltl 
- Membro da Sociedade O»lh»lmol> 
(llca Mexicana e da Sociedade Krsne.í. 
za de Opblalmologla. HesIdancU: A » 
uida Rangel Pestana, 90. Consultoria-
•lia Direita, Ü4. 

t k a r m a e i a a l a b o r a t o r i o h o m ~ o n i 
th lco , seafundoo sya temx de l t à u 
eaman. 

— OO MF.DtCO — 
S r . M a r c o s A r r u e ' r-, 

Oue lambem trata pelas sessões ola-
rtrlcas—galvaulca c laradlca. 

Ka cidade c largo de S. Paulo—II u 
da Gloria, n. 74. 

BB. R D í T Õ NBIIIA — Otnbia m-v-
u — Cheio ~ 
Saala Casa. 
(to de Limeira, a. 51. Consultoria 
ma Sla bento, 40, de t ás t horsi 
Trlepboue, 49. 

do serviço de clinica dt 
Residencia: Alameda Rt-

DR. DUENO DB 
siftes, eueidos, nariz « 

Rio, oudo 

Rio, ond* 

onde 

Í , C ra.—(expresso) para o 

: . cbega ts 9.0 da uoile. 
t . £ 0 m.—(rápido) para o 

chega ís c.ao da noite. 
V.O m.—(mlxlo) ali! Cachoeira, 

chega ás 7.30 da noite. 
Í .O a.—(noclurno) para o Rio, ouda 
j chega as 8.0 da manbH. 

CHEGADAS 

OiBS —da manha, (uocturno) do Rio. 
6 4 0 — d a tarde, (mlxlo) de CaclioclrA. 
6.10—da noite, (rápido) do llio. 
8.^,0—da uoile, (expresso) do llio. 

A u d i ê n c i a * p u h l i a n * 

MIRANDA—li;», 
•ifies, cuvidos, nariz » targanta, lu 
rlpulo do notarei oeatlsU Moura Itn-
sil, com pratica de Parta e Vlenm 
membro titular da Academia .Varloni1 

de Medlcioa, ex-medlco rffectlvo da im. 
Ivcllnlra do Rio e adluulo da Sa it t 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 1* u 
í.—Residencia : i7. Rlar.huelo. 

~CB. VIRIATO BRAND 0 — Glloli* 
medleo-cfrurglca e especialmente mo 
Icitias dos orçam genito-urinarlm, 
tetle e (ufhiiis. Consultas: Be 1 i j 1, 
>na da Rfia-VIsta, 41. Residencia- IM-
go da Liberdade, 33. Teleplious, ti. 
ICO. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— :t-
ctefe de clinica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambue,i>; 
de volla de sna viagem í Enropi, 
«Pde, durante 4 annos, freqüento 1 ai 

® secretario da Agricultura,segundas prlnclpaes clinicas de moléstias ds 
c sextas-feiras, da I As J boras. olhos, nariz e ouvidos, em Bnr 

110 presidente do Estado, todos os dias, 
" fia I Ss 4 horas da larde. 

Do ícrrelnrio do Interior e da Justiça, 
ledos os dias, da 1 ás I horas da 

111 fie. 

l i o frcrelorlo fia Fazenda, todos 01 
f filas. 

fO TB1BINAI. DE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras,ao 
nielo-dla. Can ara Civil, quartas e sab 
lados, ao meio-dia. 

»-v ' ' rl.l.BhAI. 

Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 
meio dia. 

Audlenrlas ciimiuacs: sextas-feiras, 
to 11. cio dia. 

t o roa cm 
Culnlas-felras: dr. Clementlno ds 

Fcusa e Caslro, juiz da i * vara de or-
pbanis e ausentes e 4* rrlmlnal, 4s I I 
horas; dr.Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, juiz da i* vara de orpliatns e 
íuseutes e 3' criminal, ao meio-dia; 
fir. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
I» Tura eivei, commerclai e criminal, 
4 I hora. 

Sabbados: dr. tTrbano Marcondes de 
Moura, juiz da t>" vara cr lmlui l , pro-
vedorla, leitos da lazenda e execuções 
trlmlnaes, «o meio-dia ; dr. Joso Ma-
Ha Bourroui, juiz da S* vara eivei, 
coir.merclal e criminal. 4 I hora. 

Ç e r r e l o Ge r a l 
TAXA.» r* reANoutA a P S K M I H oi) 

V A L I S POSTA e s 

Carfas—NJO ba llmlle de peso ou 
dimeuscea para esla classe de corrsi-
poudencia. 

As cartas oito franqneadM pagaria 
co destino o dobro do porte ou insuf-
licriicis; as fie procedendo extran-

peira paçarJo 400 rils, por 1S gram-
uíss ou frarçlto. 

Kos actoaes bilhetes postaes ou car-
las-bllbetes as taxas serão completa-
fias com sellos adheslvos. 

A laxa mínima dos maaoscrlptos 
para o extrangelro será de 250 réis o 
das amostras de 150 ríls. 

olhos, nariz e ouvidos, em Berlim. 
Paris e Vlenna. transferiu sua residi-
ria rara esla capitei. 

Consultorlo: Rua de S. Beata, *><• 
í f l ás 4 boras. 

Íítififacla .- Roa Vlctorlao Carnal!* 
lo, i » . 

A d v o g a f i l o a 

l)R. PEDRO AHllLES DA SILVA, 
advogado. ICscrlptorlo: rua Dlreila, n 
2tt (sobrado) das t l e mela 4< 1 lio-
ras. Resldeucia, praça Visconde d. 
Congonhas, 1—Teleplione, 7M. 

f A R L O H D E C A M P O S • ThTs-
V doro D l a o do Ca r v a l h o Juntai-
—Acce i t am cansas c a s t a c ap i t a l a 
í ó ra . E i c r i p t o r i o i r a a Qu i u s s d t 
Novembro , 3 7 ( sobrado ) . 

OS ADVOGADOS L f IZ II. UA CA-
ma Cerquelra e I . Coutlnh» de Lim 
mudaram seu escrlplorio paru a r u i 
Marechal Deodoro, u. t, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. Jostf Piedade tem 
o seu escrlplorio a it. do ijuarlel, atl (em 
frenle ao Forirm), onde prtde ser pror i 
lado fias I I 4s 3 horas da larde. Ilesi 
dencia, rua Verldiana, 34. Telepboua 
t'48. 

OS ADVOGADOS Antonlo Ribei-
ro dos ganlos, Estevam do Alinel.li, 
Gabriel Rllietro dos Santos té01 SSÍ 
eicrlptorlo á mesma rua de 3. Boato, 
o. LT (sobrado). 

eutra-
1:1., 3: 

•mo-

Resumo ;seral dos prêmios d.v ÍM" 
exlracç.lo da Loter.a i.s| i-c.-.li-
zada cm Nicthcrov, e 1. Si do teverriro 
de 11110: 

1113.. 
I13Ü9.. 

.MU9.-S.. 
371',ii.. 

6."i l 
21317 

PREMI S 

52983 

PltEMIO-

117Ô7 

330S3 

1 ni:Mlo» 

20:0001000 
3,iJ'xi4000 
íiiOOSUiO 

. . l.OOOjttlO 

1.1: 10:9 
t'3310 

nr. Süu» 

M30S l l i . l g 

. MIO olhji 
BE IOO| 

101 11147 H7.M 27701 Í8." i i 
320318 33034 37770 to.",70 lOUn.J 
520s0 OSÓiil 5;.1II 58760 

APrROXIllArDzs 

1432 e 1434 200» 
11338 e 11.130 I0J4 
5«997 e óyjfJ .. . lOot 
3 7 8 9 4 e 3 7 8 A 6 3 0 » 

DEZIXAS 
1131 a 1140 20» 

11321 a 11330. . 20» 
38991 a B9000 20» 
37891 a 37900 10» 

CEJÍIE^AS 

4 Sol a 1300 «» 
11301 a lltOO 5» 
38901 a 590U0 4» 

-37801 a 37900 ',* 

PIXAES 

Todos os uumeros terminados em 53 
b!m 4|000. 

Tedes m numeras termina !->s em 3 
!>'•« »JOO. 

Exceptuaudo--e os terminadas em 
33. 

Agentes geraes Amao''io Rodrigues 
dos Saotos A C. Casa Loteriea, rua 
do Rosário, 3. 

0 f í g U í Ç ^ i f y^fi « j i f t i L H 

fales— Os tomadores de vales pain-
tjo além da laxa e registro: ato í i | , 
fCO réis; até ÍXi», 700 ré:,; até 100», 
l»200; até 150$, 11750; até <00$. 2»239: 
r 600 réis M r 100® ou fracçlo exce-
dente de 5001. 

1'.' obrigatório o registro do cariai 
lemetieiido vales. 

Pegittro rom talor—Limite máximo, 
t t t » . ' 

As cartas pagorUo, além do porta, 
i iiglslro e outra qualquer laxa a qus 

tsISo sujeitas, ale 10$, 3008 e 150 réu 
per 6Í ou liacç.lo de ús excedentes. 

t ' IMUHUIIVO o porle das cartas 9 
t l . i isaloi lo o u o u t r a s correspou-
cencias. 

Cartas ordinarias—200 réu par» o 
Iiildli.r e Suo reis para o lixterior, por 
16 ( lunimas ou Irac^lo ds 15 graiu-

1 niss. 
I Bilhete* ycttaes simples—50 rél» par» 
; o liiteiior c 100 reis para o lixtenor, 

Mtili Ull'. 
Bilhetes foílaes duplo;—89 réis para 
Interior o 300 reis para o lixterljr, 

tsfia um. 
! Carla!-tilhetes—20fl reis par i o nt? • 
! üor e ü io léis para o Lxterlor, cal» 
l «.» a. 

Impressos—20 réis para o luterlor 8 

40 rtls para o Kx tcrlor, por 5o gram-
IIIÍS ou trai't'lo de ifj grammas. 

Jemaes e Bevistas—10 réis par» o 
Iblrrlor e 5u réis para o Kxlerlor, por 
60 grammas uu tiàc-já» da 30 grAia» 
mas. 

ilanuuriptos—lõOréts para» Interior 
r íõO réis para o Exterior, por 5J 
eismii as ou Irac^Jo de 50 grammai . 

Atinslrai—100 réis para o Interior 
* 160 réis para o Kxterlor, por 5'i 
gramnr.as cu fraccio de 50 g ramma i 

Piemiode registro—200 réis para o 
Interior e 400 réis para o lixterlor. 
(e i cbjrcto. 

t f l w i á » E l v a n g e i i c n 

PCPttA EVARGEMCA METHODISTA ITA-
LIANA—Itua dos br.migrautes, 139. Aos 
ficmlngos, às l i horas da manti l , es-
rola dominical; ao melo dia, culto pa-
Hlro, i s 7 boras da noite, coito publí-
fo; is quintas-feiras, ás 7 boras da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Aliou-
se Bevilacqua. 

« • Í K R E J A EVANOEL ICA P R P . S B T T t a i K -

RA—Roa MarsuhJo, ». Aos doaslogos. 
ts 11 horas e mela da manh i , e h 1 
t meia da noile, culto publico, áa á 

- - - lula bíblica. A'» 

1'RANCEZ E (iCOfíP.APMIA—Proti-
ciente professor, formado em direito, 
se propfle a lecciouar es:a> duas ma-
térias, em colleglos ou gymuaslos. 

Para lníorn'açdes nesta rednclto. 

T r a d n e t o r j u r a m e n t a i l n 

faia o irancez, loglez, alleulc^ ut« 
uaiiti, bespauhoi o hnllanilw 

l ia átuadorFeiJ0,X7. TaLilU 

D e n t i s t a s 
1-t'IZ COME.-. — Cirurgião rteniisí», 

especialidade em lisbalho de ouro, 
plalfna, celluloide, poreellaua, vulea-
nile e prelo da Inil l i . Brldge-work, ou 
dentaduras, absolulamcale sem chapa, 
por processo novo e garantido, deutes 
a Plvot, corVvj de ouro, obturaçfles a 

; ouro, platina, es i alie, granilo, por-
|Cellana, cell ilot fie, marlim e cimento. 
! Exliarçfies de dentes ser.» a min! n» 

ilír, traiiallij garantida a n;-»:ol iu-
d:ro«. 

Gabinete e resldenel»: E u » da í? 
Sen to . 31 ( johrarto). 

r rirnrgUo dentista A. OáJWÜi» 
Csslquer Iralalho dos mais op iríol-
toados r modernos da sua proilsi 1). 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
cei.a. pagramonto «:n 
pl enamente contrataaa!. — GabineU J 
i nWmc i a , rua du b. Bento, u. ls. 

1HDIGAS0H GOMMERCÍAL 
CASA BAPTISTA - Dejinslto 

cm grosso cie roupas paru tno 
ninoa e menina». Importação da 
fazendas c armarinho. Vendas 

Iior atacado. Rua Direita. VJ -3. 
'iiulo. Telepliona, 1.157. 

KA CASA ttARUEL « qu3 a» 
encontra a lesitima Ayua da 
Lellezu, especifico contra a? o* 
pinha» c manchas do rosto. 

PATÍCNTE DE INVENÇÃO a 
regislro de marcas de fabrica» 
e comniercio, obtém no Brasil B 
exlrsngciro ilaio^lissiaiisi A 
i'ois<|i.. Una General Camara, 
1G—Itio de Janeiro. 

"AGENC IA GERAL DAS LO-
TER1AS DA CAPITAL FEDE. 
BAL—Casa fundada em 1881. 3a 
Uafaz-ee qualquer pedido de bi« 
Instes para o interior. Roa Direi, 
ta, SO. Caixa do Correi^ 77. Ja 

! lio Antunes de Abreu. 

t mela da tarde, aula Ubil l quar-Iss-felra, 7 e meta da UOIML culto p*. 
blico. Pastores, rev. dr. Í.TL SmltH e 
Erasmo Braga, 

aaaua PROTESTANTE 

VINHO B A R D E I , fabrico d» 
Rodrigues Pinho & C , é o mais 
acradavel • genuíno vinho da 
Porto conhecido» 

Iraaiea do Carrilho 
S i V í S S t P ^ " 1 ^ 1 0 * * < • m o B r aaoo , 1 » 0 

. « r . T ^ . X r ? : ^ " - . , . _ . . . » CASA A K C O H H F . N D A T Í F . 

aukmX—Ala-

aep.oa ciiaisTil B V A R O B L I C A — Rn» „ , „ . . „ 
Galvio Baeao, a. 13. Coito M S lertas, "'olhados flnos, generos aliaentl-
qvlulas e domingos. Terças e quintas, 
}s J horas e meia da uolte. Domingo* 
H t* kfctas c gitia e U 1 » a*ta. i 

el«i «te. 
M W O K L C A R V A L H O 

T * l « » k M M , ! • • 



IUJA «AMISTA-Hm 
. Aoi domingos. u 
W. e»C0lâ dofí.lIIjcaT 
T boraa da noite, c5fe 

alutas-felras 4s} 
0 publico• 

ua24 de Halo, tio. Ao, 
1 40 m u . da mauliS, 
a publico; 43 iu i 
escola dominical. A i 
7 lioras da noite, eul. 
, tov. liduarda Cir-, 

'I.lr.k IlETItOblSTA — 
liro, 8. Aos domiii-
da rnaahB, rsrola do. 
dia, culto uulillco-

de, reanl lo de i .„, i 
rai da noite, culta 
las-feira. culto puliit. 
uolle. Pastor, a u i , . 

ilo. 

XICA rnusnrTpniAn 
Rua da Alegria, 41 

d 0 l n" ' l !<« . l i 
bíblico; ao melo dia. 
• domingos, ls j 
Pastore. « v . Juii, 

; a d o r 

l l o o s 

to X i a r r o n , r . 
i», onde frei|uenloi 
es clinicas dos h.,s 

nisd ica , com cs.;e 
reançaa, molést ia 
c o r a ç ã o . Coiiv, ni| 
4» 3 hora». I',r,i l 

-Teephcue, 1133 

M R E T O — OeoLtii» 
Rledade Opthalmol» 
a Sociedade Kraiie,». 
[Ia. Healdencla: Avj. 
na, 90. Coniultorb: 

E U I R A N D A — I : ; P . 

•<s « garganta, .tu 
oeal l iU Moura Hrv 
e Parla e Vlenm 
i Academia Nacioru1 

wllco fdectlvo d» i'i. 
adjunto da SauU 

•ua Direita, dai l i u 

17. niachuelo. 

URANO O — Cl la ln 
eapecUlirente ma 

M ntnilo-uriniriit 
onsultas: fle t i,' 
I I . Keslder.cia- lar-
33* Teleptioa», -j, 

t . Pontuai— 
0 professor Wi-elter, 
1 em Peraambtie.r, 
viagem « Knrmv, 

nnos, frenuentoi m 
• de molcstlM It 
iTIdoi. em Berlim, 
ansferlu niaresldea-
ilal. 
ua de S. Ueat*, 

ia Vlctorloo Carnal!» 

^ a d o a 

HiI l t iS DA SII.YA, 
5ilo: rua Direita, li 
II e mela ai t lio -
praça Vis onde 'Li 
cphone, 7M. 

C A M P O S t T h » . 
C a r v a l h o J a n t a r 

a s c e s t a c a p i t a i s 
l o i r u a Q u i u a a d » 
s o b r a d o ) . 

i L U Z II. DA CA-
Coutlnho de U m 

rlptorio para a r u i 
D. I , sobrado. 

dr. Jostf Piedade letn 
H. ilo Quartel, 30 (eu 
iude píide ser proeu 
loras da larde. Itesi 
ana, U . Tctepbouq 

) O S Anloalo Rlhel-
devam de Almeida, 
lo j Santo. tám m 
ia rua de 4 Boat>, 

COÍir.AHHIA-Prõh-
prmado em direito, 
uar esta» duas ma< 
s nu gymunilos. 
s nesla redac lo . 

u r a m o n l a d B 

[ J S N D E I S 

glez, a l ien lOi U n 
Ml a hol laadw 
Ilj0,í7. Tal. MU 

l i s t a s 

CliurgUo deu lista, 
ba ta lho de oure, 
poreelíaua, vuica-

i . Brldge-vvork, ou 
lamente sem chapa, 
e garantido, deules 

ouro, oblurat;Acs a 
•i alie, cranilo, por-
, marlrii e cimento, 
ntes se .1 a mlnt m 
ilida a pre;oi .ni-
nei»; F n ds S 
!o). 

sta A. QutMI» 
do» inais a p j r M I -
d i sua praüsi >->. 

mo rasoavuis. 
«:n pro i tay. ' j* . 

aaas. — Gabinete i 
Ü. Bento, u. 11. 

COMMERGÍÃL 

P L A C A S C O N R A D O 
: ( F r l v i l o f f i a a a s p e l o G o v e r n o F e d e r a l ): 

el 

i r a t o r l o homr«ioin 
o o y s t e m i de lt i i l , 

MF.DICO — 

e»aa A r r u t t n , 
Ia pelas sessrtei olí-
c iaradlea. 
;o de S. Paulo—!t i i 

iIRA — ainlr.il m-i'. 
•rrteo de cllnle.a h 
eocw: Alameda B*. 
a. 81. Comultorl»: 
t í . d* 1 às 4 hor j i 

S T A - DC I )NO !T<» 

)up; is pa ra i n > 
I m p o r t a ç ã o da 

í a r i n l i o . V e n d a i 
a Direita. VI -3 . 
ÍV 1.157. 

R U E L 6 q u i sa 
i t ima Anua da 
o con t r a a s c * 
n t io roa to. 

I N V E N Ç Ã O a 
ca9 d e f ab r i c as 
>tem n o h ras i l a 
« / • l i i t i n i m A 

•enera l t a n i a i . i , 
ro. 

E R A L D A 3 L O ' 
A P I T A L F E D E . 
l ada e m 1 8 8 1 . Sa 
cr p e d i d o de bi« 
er ior . R u a Ditei-
Correio» 77. J d 
breu . 

I E L , f a b r l oo d » 
> & C , 6 o m a i í 
m i n o r i n h o d a 

o Carrilho 
m i o a r u e e , 

t D A f i t 

I M 

IMEVDA1 

eneros allmenU-
t k . 
R V A L H O 

* » h « M . I M 

s e p u l -

Estas placas, que são manufacturadas ppr ŝ ŝtema especial e de nota 

tistico, sobrepujam em qual idade, elegancia, durab i l idade , nit idez e mod i c i d ade de preço 

ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 

são as que mais vantagem offerecem : 
Mo ficauí oxydadas — Hniica descoram — Nslo carecem de limpem e seus dísticos e côres sâo iiialíeraveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 

chros, cujos desenhos e comb inação artística são de apurado gosto. 
A c c e i t a m - s e e n o o m m e i i a ^ j que s e r ã o ^ a p i l o l i o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectos e informações na € a « a e fabrica t?e vidros eí3rje?Slsiadcs, muâsslmíás 9 oiíac^s, espalhas dacrysfaes e vifraux para sgrejas 

' Importante sortimento ê tintas, oleos e vernizeŝ  da jfamada firma GOHBAD .W. SCHMIDT, ds Londres 
i 

J L J 

S. PAULO R u a d ® T r i n m p h o 

= C A I X A . P O S T A 3 L , 4 8 2 

S . P A U L O 

D r . J o r g e T y b t r i ç a 
R e g r e s s a n d o h o j e , & t a r d e d e T a u b a t è , o o d e 

S o i c o n f e r e n c i a r c o m o s e x m o S ' s r s . d r s . K i l e P e -

ç a n h a e F r a n c i s c o S a l l e s s o b r e a v a l o r i s a ç ã o d e 

c a f é , o e x m o . s r . d r . J o r g e T y b i r i ç i , i ü u s t r e p r e -

s i d e n t e d a E s t a d o , q s e t e m s i d o o m a i s d e t l i c a d u 

e o s f o r ç a d o d e f e n s o r d a i d é a s a l v a d o r a e l e s g r a n -

d e s i n t e r e s s e s d a n a ç ã o , d a l a v o u r a , d o c ^ m o r -

c i o o d a i n d u s t r i a , c o n v i d a m o s a t o d o s o s l a v r a -

d o r e s , c o m m e r c i a n t e s e i n d n s t r i a e s a p r e s t a r e m , 

p o r o c c a s i i o d a c b e g a d a d e s . e s c . e « t o c z i n o . 

s r . d r . A l b u q u e r q u e L i n s , d i g n o s e c r e t a d o c a F a -

z e n d a a e s t a e a p i t a l , u m a j u s t i s s i m a l i o m e n a g c m , 

a g n a r d a n d o - o s n o P a l a c i o P r e s i d c r < c i a i p e l a a t t i -

t u t í e n o b r e e p a t r i ó t i c a d e s s . s x e s . p a r a a ELHU-

ç ã o d o m a g n o p r o b l o m a a u e v a ; a b e n e f i c i a r a t o -

d a s a s c l a s s e s . 

S . P a n l o , 2 6 d e F c v í r e i r o d e 1 6 3 8 . 

D r . ( I n l i r l c l I » I H M « I n M i l v » 

L L R . . I O M I - ||« ' H O I I K I I ( I I I O I •••«»V. 

I » r . A n x i i ^ l o C . < Iu S i l v a Telii-s í j-í 
A » » < « ' i i i ç í t o 4 < > i i i m < - r i - i n t 

C o r o n u l 1 ' r n i i r l i - i ' o C o u i l i i h o 

l o r i t n r l A r l l i i i i * l> Í4*< l«- i ' i « ' l iMf i ) 

C o n d e « I o I ' r n l < w 

D r . A i i t t m i » M o r e i r a 1I1» l l u r r o M 

A t c X I I I M l l - e S I C I I I U I K I 
4 ' I I Í * U I I O I J » H A 1*»< I I Í I I <> X o x i i e i r a , jM*<-r t l : l i » í i t « « I n 

% < i i ' K : i i u d i > S " n i i l l M ( i t <!<• A s i r i c u l í u ; ' » 

5 » r . I M I n l o I V i i i l » 

r m i c l s c o M u t i i r n z / » 

D r . I M I n l o 1 ' c l i ô n 

( l u i r l e H I I U < l u l > r a i i « l 

l l r . l ' " i *mi« ' lH4M> I H m h X o v a e » 

I I . T r o s t 

D r . C a r l o H t i n r c l i i 

J o i ( < | t i l u i ( í o n i c a U ^ l e l l u 

C o r o n e l .Immi|1IÍIII ala <'iinlii« ü n e n n 
l a i i i í l d o L a r r r i l t i 

l l r . Aiitnnio tle l * a < > n a S a ü t - H 

^ . a a z a . i x i a . o f i o a s 

m i m m C O N T R A A 

m 
( \ I c i i u l i s m o c l i r a o i c u ) 

As pravp, los-tt*s <lo a y s t e 
m a nervoso f di» appp.roll io 
c.\rdio-vascul».r. d^lcmiiiiatl.ti 
jicia euibriapti' /. habitual, (ícsjp. 
pareccm por coniplet» roui o Há) 
ririln prodigiosa uif.diraiiieijlo, 
I rf parado |,e!o phirmaccalico 
li K ANA HO. 

A' v w U em tudas as droga* 
rias c piiarmaiias. 

CS A S S m i C I O S nes t a < 9 ) ) l , 
c u r t a m o.pena« 1 8 0 0 0 , por t r t a 

vere i , i i iQ «xcsda iz io de o'.aaa U-
ui iaa . 

Mr i o j o a r i n JM».V 

HL 'A D I I í E I T A , i-A 

137 M I L I t , i I 3 d a o s r t a i a q-i t»-
to CBB'.C. oni a a n a i c i o , -li a l u i 

i i i i t a s , u e i t a 9 s r >• 

«a tes . 

C ; H H / = » R U T O : 

S / V Q O b M E L M ü n t a 

Casa Palazzi 
• ALFAIATARIA 

f u n d a d a e m 1 P . 9 1 

Commiinico aos meus amidos e fre 
gue/e- une mudei o meu estabeleci-

da r 
» n 'j. 

sa Arailtes. 

nniito da tua do llosario, para 
rua da 1! " i Vista, u. ú l , po^aJj Ca-

O sj stema da eas.i ó bastante conhe-
cido e conveniente para todos aquelies 
qii" gostam de lazer suas economiai. 

Os pre" is silo variados. Terno dn 
palM jt dó easemlra a 00, 8U c líioí); 
prra pa','ani?nlo 1 vista, 10 de aba-
timento. 

R a a d a B&a V i s t a , u. S I 
0 proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z i B o r r e l l i 

Eecçao livro 

A c a s a L e t r a P i l h o & C o m p . 

<í «pie vende o INpeelfirn .In I.ul? Car-
los, eonlr"» a solilarln. l inr» sem die-
ta. m i s u a rasa tem todos 03 pre-
parados do I .UI2 Carlos. 

Aüi, em i:ur!tj l ia e no Rio ile Ja-
neiro c-'• sendo muito veiida\et a 
Injee. o dc Mendes, .jue cuia sem 
dores. 

0 1 T R ' Ü I M — A C T I A L M E N T K 

O u t r ' o r n , e r a tlifTícT 1 d i s s i p a r 

o? «Ip-maios, nu «yncopcp, as 
suffoi-açõiís, por<|iic "o remcdlo 
soberano contra estas moléstias, 
O Ethcr, custava muito a tomai-
se por causa <la senFRção ex-
quisit.i e dolorosa que deixa 
na I jocca. D e m a i s , e l !e sc eva-

pora muito depressa. Actualinen-
te, nada lia dc maia fácil, gra-
ças á.i Pérolas tão honitas do 
dr. (Jleiian. Estas pérolas são 
ledondiiH, da grossura do um 

Srão de ervillia ; cngolem-se sem 
ifficuldade, com um góle de 

água. p não deixam nenhum 
gosto na hocca. 

Com effeito. hasta tomar i! ou 
4 Pérolas de esaencia de tln're-
hintina de Clertan, para flii«i(rar 
instantaneamente os desmaios, 
Rs fyilcopcs ou vertigens, mes-
mo . s mais assustadoras enxa-
queca < e as maia dolorosa» ne-
vraigias seja qual fór a aéde 
dcllas —cahoça, membros, costcl-
las etc. 
_ P o r isso, a A c a d e m i a d e Medi-

eina d e Pa r i a t o m o u a peito ap-
p r o v a r o processo d e prepa-
r a ç ão deste m e d i c a m e n t o , o q u e 
e de flnhido va lo r , p a r a recom-
a e n d a l - o á con f i ança d o » doentea . 

A' venda em todas as büae 
p b a r m a c i a a . 

P . m.— para evitar toda con-
« l ã o , haja cuidado eiu r \ l | | r 

que o euvolucro do vi lro tenha 
o e n d e r e ç o <lo I.aboratorio : 
Maiíon L. Frirr, 19, rue J',cob, 
l'ari». 

Aviso ao publico 
No; d/as de Carnaval, duraute as 

liorus de grande movimento nas r :a< 
cenlraes, ou quando, por arcumuio 
de serpentinas ou coufetli nos trilhos 
e tios .ipreo,;, tornar se Impossível o 
transito do , bondes pe ns ruas ren-
traes, serio adoptadoi os seguintes 
pontos terminaes • 

Camhncy, Liberdade e rti">i ilarlan-
tia. ponto uo iarno da 3>'. 

Mnranhfío, Avenida i í l a Consola 
ç.loi Rarra Fundei (via Conselheiro 
Seblas) Arará, Perdiz'le Villa Rn ir 
<!'•'• ponto lia rua Direita, em Ireute 
1 cereja de Sanlo Arilonío. 

liaria Funda (circular r v!as Santa 
Kphlgrnla o 1'aim-lraji, Rum ll'Hro, 
ruiite tirande e l apa, ponto no i a i ; o 
de s. Ilento. 

Xoth ;ian, Sn.-i/d (.'ml/a, r cn'os na 
rua Dirella n lar^o de S. Ileplo. 

I o I n i/s bondas <|ti<i ordinariainen-
te vem ao iai„'i> do lliesouio, far.1o 
j o i l o na rua de .Março. 

•S. Paulo, de fevereiro de 1006. 

A. C. Loa tu , 

Cereiie da traeclo da T. S. P . 

Tramwav, Ligiit A Power Co. Ltd. 

DMA G R A N D E 

Beconhccidas ns vir-
tudes do oloo do fígado 
de haciilliiui no raehi-
tismo, enfermidades do 
peito C outras KC luctou 
durante muito tempo 
com o iiiconvcnicTite de 
BCU clieiro e sabor de-
BagTadaveia que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'alii nasceu 
a idéa de ajunta l-o 
cmulsivoH cm appare-
llios apropriados para 

A V I S O S 

E s t r a d a d s F e r r o S o r o : a b a n a 

« V I S O 

Tarifa motel 
l'a o publico fjne durante o mez de 

m a r / . pro\imo futuro a tarira movei 
Besta Estrada ser* ra leu lad i ao cam-
bio de l i d. por 1 rorrespondeu-
do ao au-meuto de 10 nas l a'es 
das tah-l u i 1 —A. 3, :i A, 3-11 e de 6 
a 11, e 6 ua I ase da tabeliã 1-A 
lAlkiod.lo rio caroço . 

S. raulo, 3'| de fevereiro de 1308. 

A L F R E D O M A I S , 

Superintendente. 

E d i t a l 
O dr. vvfneeslau los- de Oliveira 

Ouelro/, jnlz substituto federal da 
*er.;>o do Lstado de S. Faiiio. 
Y%'. salier que u a dia 1 de março 

proximo futuro, áa I I horas da ma-
nha, na edllieio do governo munici-
pal, uesla cidade, d em i t o ler conaeçi 
oa trabalhos da apu r « . l o geral das 
eleirilei para Senador e Deputadas ao 
Coogressa Nacional, procedida uo pri-
meiro dlatriete eíeitorat em 3<> de ja-
neira proximo passada, servindo de 
secretar.o da Junta o eserivlo secclo-
na! ijoe este escreve. E para que che-
gue ao conhecimento de t >J*s os Inte-
ressados, passou -se o presente edital, 
que u r a publicada pela Imprensa na 
P.rma da lei. Dada e passado nesta 
cidade da 8. Pau », aas to da feve-
reiro de l »M. t o , J ev Tibnrrio Xa-
vier. I* eserivSo secriaual, o escrevi. 
— »tmnl0« Joti de j„ : i yv n . 

Emulsao 
de Scott 

da 

ü l ao de Figddo de Bacalbaa 

c o m 

Hypophosphi tos dc Cal e Soda 

^.a.i.i.i-1 ... •— - — . . J 

p r o d u z i r um creme 
agradarei ao paladar. 
8c-ott & Bowne foram 
mais além c associan-
do-o os hypophosphitos 
dc cal e soda, qua são 
os reconstituintes mais 
poderosas que sc co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binarão feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosplioro ao 
cerebro e soda ao san-
gue. 

Devp evigir-s^ sempre a legi t im* 

Eínulsüo de Kcott que lov-a • ma.-, 

ca do l iv i ium com bacalhaa í s 

aoetae. 

kCOTl & IOWNF, Ck:.-wo<, N » . V»k 

A' .fuja nas Dn{uúu c Pbamacus. 

. . r ' - t 

A M GA-SE uma rasa de sobrado aa 
rua do ttiachuelo, 59. Tem 3 quartos, 
duas salas, luz d riria a cuni azaa. 
Preço, icej^i-o. Trata-se Da rua ir S 
Bento, 1-ii. 1—3 

| A SAB05—Graade olfleiaa 4a eei 
b taras para senhora, e erlan-;»». 
n a d* s , • r a te , M. 

A s ( i f ü c S n a s ' i ' ! 

c E t a n i c a , í n r a : 3 i c « á e c 

c r s r p i n i a n i a ;i c a í ; : i m ( í e 

pa.-tui- p o r g i a n d e a l e l ó n n a s i e 

ao a o h t t m e m c o m l i ç O e f i df» t o -

m a r qua'.'S(|uei' t r a l i a l h o a p a i a 

extMMitar c o m p e i f e i ç i l o , 

v ( i a d o e m o d i c i d a d e e m j i r o ç o . 

O S T C C X j c o n s i d e r a v e l -

m e n t e n u g m e n t r i d o s o b a s 

c o n d i ç õ e s í a v o r a v e i s d o c a m -

b i o , c o n s t a d e : 

Vapores n o v o s o usa- lo? 

R c c « a s <le f o r r o b : i t i ; l o 

Turbinas 

R s d i z i o s p a r a m o i n h o a 

U l c i n t o s ' ! e p e d r a p a r a f u b á 

R l a i n i i o s j c o m d i s co s d 3 

a ç o , p u r a m i l l i o o c a f é 

Q e s ã n i e g r a d o r a e d o mi-

l h o 

P e d E * a a p » r a m c i n l i o » 

B e s i . i b a s h y d r « u l i c a s 

Q o m b a a a v a p o r 

B o m b a « c o m m u n s p a r a p 3 ; o 

tiofiii/jas " J a p y " 

C o r r e i a s i n g l e z a j d e l 

q u a l i d a d e 

S e r r a s c a b o c l a s d o e n g o n h o 

S e r r a c i r c u l a r a t n e r i c a n . i 

S e r r a c i r c u l a r p e q m u a 

F o l h a s d e s e r r a s d > u -

g e n l i o , c i r c u l a r o t r a ç a d o -

r a s " O R E A V E S ' 

L s m a s " Q r o a T o s " p a r a s e r i a 

T v l a c h â n a s d e m a t a r f o r -

m i g a s i l e d i f f e r e n t e s f e i t i i s 

o r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S Í T I O U d e t o d o s od t a m a n h o s 

? e r C ' o i : o e 3 p a r a n i a e h i t r u 

cie b e n e f i c i a r c a f é " M A O -

H A I í D Y " , " A R E M S " , " I ' , l -

D í í E R W O O D " , " M E C H A -

N 1 C A " e o u t r a s 

C y l j i m J r o a p a r a p a d a r i a s 

M E c h i n a s c o m p l c t is p a r a 

m a c a r r ã o 

Reboles ' i e psdra3 n a o i o a i l 

c c x t r a i i g o i r a 

R e b o l e s d e e s m e r i l 

Engenhos p a r a canni, <ls 
todos os tamanhos 

T a r r a d o r o » d e c a f é 

G l o o a para machiuas e gra-
xas para rodas d'agua e 
carroças. 

F e r r o n n lianas, o u cha-
pas; aço, oatanho, zinco e;n 
folha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m o n t o , cal virgem o ex-
t i n t a . 

Q l e o d m l i n h a ç a , t i n t a i 

v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s b r u t a s o u a p p a -

r o l h a d a s p a r a c o n s t r u c ç o e i 

e e m o b r a s , c o m o s o a i h o i , 

f o r r o s , p o r t a B . j a i e l l a i , c a i -

x i l h o a e t c . 

PEÇAM 
P R E Ç O S 

• m » l i i n f o r m » ç d « s 

Cii. ML HAHDY 
www® l i l V I H i H I V I 

• I N -

i • • s a 

ÔimiVESA&IA CHRaSTOFLE! 
T M J A m E B © H R 8 S T O F L E 

r.WR.VfEACA') 
A r jMtCAi 

MANLT', V 'l V S E X I G I R fêg&fc 

n n P w V I K i J UCCfyl 1 

S6.RutHaSer.ily A t í l l í l l r-.sn 

. » . . . . : C H R I S T O F L E . ' . • • • • . . • i 

N I : I > I I E 3 I : N " I ' A X T I - S I ; M T O D O S O S P A I Z I S X 

-,-v CCJKOnS BSiETCi . 

mm$ novos 
eUfwSrs, o'os n ia i , modernos. co'i\ 

Trnzadaa, mechanlca a repetlçito. Veti-
dern-^e com siandn redtieç.lo nos p e -
ço» devido !í alta do cambio, liarão.i-
Ultitis com 5 oltav.li, 2 re.:IJ,tros, u . i l l 
e em prestações r eosaes ii»'fi'ta I i l l 
t .ai.os de aluguel tíe 15 a i li. AIIu». 
se, Uci.L-se e concerta-se, CaiaJ. L k -
Cte&l, a tua los-.- Ilon.iacio, l i -A—i . 
l au lo . 

Terresios, 
E C Ã S A S A V E N D A 1 

empréstimos, sob iiypoliiecas de 
liuatq.j-r quentia. 
1 Juros de 10 e. i : o . atino 

i c l í s b e r t o W i g l i a n o 

lti A DF. S. M .VH» . i-lt 

A S T f í M A - O P P R E S S Á 0 

0!t Cigarros Indianos do 
G i d t n a u l f c e C conat i-

tueiíi a prfparaçiíu a 
mais efficaz que sc eonherf 
j.ara combater a asthmu, a 
>lipren.<:m, a s . ilfforarões, a 

io.ise nerro.ct, o s vutjrrhos e 

a insomnia. 
CjJa cijerra II7« a r.raa üiGRIMÍDLTaC' 

CEíCSITU EU PAU j. 8, SUA VIVIEHXE 
o naa r-riacicãís piiarraac ja . 

Moléstias clus Croanças 

IâIíOPE de RABÃO m 
rio Qr3 ! l " . »A i ; i .T o C * 

AppuuJa pela J.5:1 £o 1. ?.;i J.atlra. 

M a i s a e f i v o q u e o r ; : i ' ope 

a i i t i s c o r b u t i c o , o z e i t a o a p -

i p o t i t o . r e s o l v o o o u g o r ^ i -

i r a m o r i t o d a s ^ l a u d u i ã s , 

! c o m b a t e a p a l U d e : : , c o r n a 

t i f i n e s a s c a r n e s , c u r a o? , 

! m ã o s h u m o r e s e .1. c r o a t a s 

d o l o i t o d a s c r e a n c a s , 

ili r- i s e r u p ç ò e 3 Ú a p o l l e . 

Kf t ta c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , 

0 • ••!JCÍÍIIInoiito l i e p u r a t i v a , é 

m e l h o r t o l e r a d a <jue o s iodu-

1 . ' lo ; d e p o t á s s i o e d c f e r r o . 

Km PAUIS, 8, liVivieunc. 
f na" rfii'r-'paps Pharma-as 

ELiXIR M- WOBITO 
l i * O l l l < - l l l » l -

• I<-]> i i ru l ivo l > r a » i l u l i * u 

0 Ml i xIr M. Ilorato cura a svphlüs, 
n.ra o rliCtiinatlsino, cura a mor-
ph.'a. 

U Klixlr M. Moralo »! um deptirali-
vo indígena, e o uiii.-o remedio .pis 
dita a morph^a. 

u Kiixlr M. Moralo ó a saivaçla Ia 
liUiminlda !", e a 'elicidi i- dospjvj, 

Vt-Ude-se ua ra-.a 

S A R U E L vV C . 

S. PAULO 

lia : i m i l , m u f AU3AS. ILOXO BÍATCO, PÍB3tl\ do iA*C0E, otc. 

ê n ?tm um tiitacfo p u ro ; ma i s ar ti-ro qjh OI ojfro$ fct''.WLina*j* o mal$ tolerada; 
(L Hii irr.ti o ufoim^o como o« femt iíç./kIjí ou jp/ur*-.»: í»/n sabor nio t$t'tg* c<j c.tmit: * 
R E t pcrqje 6 uni d 1 rtr»t trtptraçOtw j^t t»in t 4 

t h m m m o » A C A D E ^ d e m m m ^ p a u i s . ; 

; O seu cm.' . - •••» foi atilori i d o pel.t Junta de Hyqiene do tbo-dt-Januiro. 

Í , VP.NPE-SB : 1* KM I-Ò: <Í\I N A A O U S . \ 

, T7 . B . HNLATFCM n o T I I AUÜ4T-^OAAA F - l s l u c a c & e n M Y G A A A . 

n m l t ? s RRJOFLA^, cont a as quacs ACOSAOUIAMO^ < 
' . c--nsumii!rves • •. -: a e a a t a u M b > i 

V r - A f i / ò ' , II , r ; » 3 « i . j . i 4-fi, 1 "dt Íir:-. «a» P!:irmiíiàt. 

V e n d a f r a n c a d a 

LOTERIA B8PERA1VÇA 
e m t o d o o E s t a d o d e S « P a u l o 

j | . » j < — ' . M i . - I M i t i N . . l i i l u n ! i â - l j l O ( H > « . l » < ' i > « i l s i l a i i i u -

n l i á - S , . 1 , 1 , a f i o — I S H M M I m . < i s ü » r ! » - r « ' l -

••11. 1 « | 0 0 0 * » 0 < » 0 . 

( O M I A M I h X A M O . V l l , L O T E R I A S D O S K S T A b O S 

L o t e r i a E s p e r a n ç a — — E s t a d o d o R i o d o J a n o i r o 

ORDEM m EXTRACÇQLS 00 MU OE « 3 OE1908 
n o 

l ê 

PLANOS 

V. 

DIAS 1'ntMIOS lll\ÍSV0 

07 * 33 '—4 t yuiuta-feira... 10:0009000 1'efimos 

tis * "1 Sexta-feira tuiUfjOB1 l>."imos 

'j'.; * 1!) *—11 Sabbado 12-imoauou inteiros 
t, , > — 1» 5 ^"^uuda-feira. 25 OOO <i licclmos 

1. > i 13 — 10 r, l er. a-fe i ra . . . ir» ixiiiís""'» i.iuü.los 

t j . • í l 7 Uuarta-feira.. i(l:m> ir ""i Di-ciuios 

(01. ' :ii ' — 1 8 tjulnla-íeira... tG:000B<11 Kl Décimos 

i í ' 
1 õ 'J Sexta - fe i ra . . . . 2ü;ii0ü(fr)00 Décimos 

ID:Í.» . 't \) Sabbado 12:OOOí>'»i0 Inteiros 

IO«.» 7. — 12 li àeguuda-lcira. 25:0008 Décimos 

10T 1 l i - 1 0 13 lerga-te.i a . . . 15.<«lfWi>.0 Quintos 
i a-t. • i 3 » 14 i iuarta-íelra. . 20:OOOBQO'l iieclmo» 

t iy . • S i * 1 1-» Quinta leira . . Décimos 

n u . ' 21 õ ir» •lexta-leira.... 2ü:0OU8u00 Décimos 

11!'.' •J! 17 Sal l ado luteirua 

1 l i " ' 55 " - 3 l'J Segunda-Ielra. ÜO.OCHJíceni lie c imo. 

113 ' |j 10 20 Terça-feira. . . 1". H1 Qulutos 
111. ' 3ü ' — l i 1 Quarta-feira . . ie. oooaofio Décimos 

1 1 5 * 1 » - l l Quinta- fe i ra 100 coo» Décimos 
116. ' ir, 1 2J Sexta-feira.. . 20KXWBOOO liecimos 

117." -I-. - \ Sabbado 12:U0flB0iHt lutrlroí 
HH." "s" '—12 26 Segiiuda-ielra. 25.000$ Décimos 

119.J 
10 "—te 37 Terça-leira . . p, u>«0()0 Quintos 

HO." 2" * - ú 28 Quarta-feira.. ao.oooiiKio Décimos 

i i l . ' 37! i 29 Quinta-feira. . lO.llfitWOU Décimos 

122. 2« 
1 

30 .Sexta-feira 20:000»0tw Dei imu-

123!" 23. 31 Sabbado 12.00MBUOO Inteiros 

C a ped idos devem sei' f a l t os pelo n a m e r o das ex t racçõa» 
A l.oler.a l.speran.a a uulca quo sc extráe pelo systema de urnas e 

espberas. 
I!.—De accordo com o arl. 5* da lei estadual n. 4^;, .ie SS de novem-

bro de 190], os bilhetes de^ia loteria eíülo Uemptos dc todo e iiualijuer iin-
poslo estadual, inriuslv- o sello de consumo. 

Chama-se a atlençio dos nossos agentes para os plauos das loterias a 
evtrahlr-se em ; 

M a r ç o , 5 - 2 . 1 : 0 0 0 $ : E I N 1 2 - 2 3 : 0 0 0 $ : P I U 2 0 - 2 5 : 0 0 0 $ 

O , 3 bilhete-, mte .ros. para estas 3 loter.as, eslito juntos, de f.irir.a a per-
miti:!' ijue o comprador |ji|ue hab.iitado, de urna ».. ve/, cornos 3 bllhetea do 
n,iíini* numero. 

S a 2 2 d c m a r ç : — 1 0 Q ; O G O $ 0 0 3 . i n t e g r a e s , p o * U i O O 

li endereço |aia as remessas deve ser mu.to c jpücado , afim de n ' o !ia-
ver e . travlo. 

1, preciso i-ltar lopar. Citado, esiradn de 'erro eic. 
Toda a 

dirigida aos 
correspondência simples, registrada com ou sem valor deve ser 

,, „ . s 

Agentes geraes: Amancio Rodrigues dos Sant03 & C. 
2 , Hna TL» Rosá r i o , 2 — faixa , L I Í O 

T c l e « r i l l l l l l l H I A M A N C I O Si. P A U L O 
N B . — Todoa os p r u n i o s 3&o pag-oa d a i 10 í s 2 l i o raa , ae.il 

desconto a i f fum. 

O 
W.Tlm 

V' 

H 

O 

^ I P 5 T PIQESTIBM^CACHCTÔ 
0 preelou "TOT" « • unicp vtrdaátiro n m i i ê qie oura ratficafm«R|« 
> F lâSTUieiSHO • PRISÃO da VENTRE, • CâTHâRRO INTESTINAL 

V » 

H 

H 

O 

H 

H 

O 

H 

m u l t a s o u t i • n ç i 

0 "TOf" vendf-sc em todas as bàas pharmaeias ç drogarias 



OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS UE S. PAULO 

A M A T R I CAR IA 
A prodigiosa descoberta de P. DUTRA . 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrímentos 
A Matriearia, d . F . D u t r a , t*>' | 
nljo-a applicado em mloha citai», sempre combomrnulUdo.-» 
Dr. Margarida í» Sihà. 

A Matriearia, d . F. o.*., 
u t l i f â ? cabalmente aoa clinico* e aos docnt in l ios .—Dr. Paula 

Lima. | 

A Matriearia, -e F. Dutra, 
é excellente prepara-lo, invento ut i l i humanidade. — Dr. Pc ' 
rtira da Rocha. 

A Matriearia, d . F. D«traf 
é nm magnífico preparado. —Dr. Sousa Castro. 

A Matriearia, d . F. Du«r., 
tenho-a appllcado em minha clinica, aeinpro com ancceaao admi-
r á v e l — Dr. Faria Bocha. 

A Matriearia, deFlDl l l| la i 
tenho-a applicado na therapeutlca infantil e tenho colhido pro-
veitosos resultado^.—Dr. Américo Brasitteiiae Filho. 

A Matriearia, de F. DutP., 
tenho-a applicado com grande vantagem nus casus de deutiç&o 
difflcil com perturbações goatro-luteat lnaea.—Dr.Mello Barreto. 

A Matriearia,*de F. Dutr.# 
empreguei com raaravillioso resultado esse preparado nas affec-
çüe« peculiares á primeira d e m i t o . — D r . I aleriano de Soma. 

A Matriearia, de F. 0utPa> 
tmpregaei-a com o melhor e mais desejável resultado; r i o i a 
púde desejar melhor medicamento noa aoffrimentos da primeira 
d en t l c l q .—Dr . J. de Araújo Malta Grosso. 

o único bemelw homoeopathico que conseguiu esta honrosa distincçao tela sua efficacia 
A Matriearia, A Matriearia, da F. Dutra, 

•a minha clinica da crianças tenho obtido simpre n maia st-
ílafáotorlo resultaio com a spjllcsçtlo destí medicamento ( •» 
dlgiosô. - D r . A l f n i o Tclxlirt. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tenho-a applicado aempra na mitilia clinica, obtendo oa melka-
rea resnltôdoa em accldcntea de primeira deutiç&o.— Dr. Bt-
migio Guimartei 

Matriearia, de F. Dutra, 
applluuei-a em perturbaçSus gastro-intcstlcaes ligados ao tra-
balho da dentição das ireançaa, obtendo resultados vantajosos 
quando outros medicamentos eram diffitiiincntc tolerados. 
—Dr. João Pedro da I W j f l 

da F. Dutra» 
sonaldero-a benariea i a rrlanjds no período da deullçílo, pai» 

3Be tanho observai)" »m minha ciinlc». —Dr. Otiiijaloet The0 
tra. 9 

A 

A Matriearia, do F. Dutra, 
tenho obtido sempre opliuio resultado em minha cllnlra, nos 

aoffrimeutoa que se ligam á primeira dent iç lo .— Dr. Luú Lopn 
JJajitiêta doa An/ts. 

A Matriearia, de F. Outra, 
t de grande valor pela aua «ü lc íc i a nos Incommodoi próprio* 
da dentição; o sea emprego <i SUÍVo e_conimodo ; podejido assa-
gurar o melhor resultado.—/?/* J . 

Á Matriearia, de F. Dutra, 
npllcaçilo fácil, tiiçío rápida, effelto 

„ „ . , „ talhou um l í caso. Considero-a um ra-

nediò aoherano e sem rlvul para os sofrri.nontos das creançai 
no melindroso período da d t n t l ç í o . — D r . Jnreiiol For/es. 

remédio inoffenaivo, i 
carto, poia nunca me 

A Matriearia, 

íntlçao 

A Matriearia, 
ippl lcado com grande rantag 
tn meu próprio f i lho .— Dr. 

A Matriearia, 

da F. Dutra, 
tenho-a appllcado com grande vantagem na minha clinica, in-
clitalvé em roeu próprio f i lho .— Dr. A. de Castro Lima. 

da F. Dutra, 
aempre com bom remi-tenho-a applicado em minha clinica, 

t a d o . — D r . Galeão fíucno. 

A Matriearia, d . F. Dutr.f 
tenho-a empregado noa incommodos que acompanham a denti-
ç lo difflcil daa ercançaa e posso attestar «cel lentes resulta-
dos .— Dr. ,1/oara Aeeredo. 

A Matriearia, de F. Dutr. 
é com prazer que attesto o bom cftcito desse preparado pra» 
acrlpto para as creanças durante o período da dentição. Aléns 
do effelto tonico o estimulante, indubitavelmente modifica a 
intensidade dos phenomenoa reflexos, observados com tanta 
freqnencla pelos olinicos nesas período de pathologla infantil. 
Queira aceeltar as ffllnlias fe l io i taç íes—D r . Ianacio Marcou• 
4tt de Rtetnde 

A Matriearia, de f. du.-., 
tenho-a empregado cm minha clinica de creançaa, aempre tom 
• ptimo resu l t ado .— D r . F. de SanfAnna. 

do F. Dulra, 
tenho-a upplicsdo nas moléstias gastro-intestinaes das creaa-
eas especialmente quando enlata i r r i tado cerobro-eapinl^ 
tendo obtido sempre bons resultados.— Dr. Carlos Comeuala 

A Matriearia,® deF.Dutr^ 
tenho applicado com completo eilto cm minha clinica de. creati 
ças esto excellente preparudo. — Dr. I irgillo de Rceende. 

A Matriearia, d e F. Dutra, 
tenho-a applicado por diversas vezes cm minha clinica ds 
creanças, obtendo em todos os casos os mala s-itlsfactorios re-
aultados, nas complicações que offerece a primeira dentição; 
considero esse preparado magnífico para as cresneinhas.—Dr 
Francisco Olica. 

A Matriearia, de F. Dutra» 
tenho-a empregado em minha clinica do creanças, o^tend» 
iempre magnífico resultado nos accldentes q«o se ligam & pr i 
uieira dcnliçHo.— Dr. Hora de Magalhães 

WNF 
O IVHIIIlIfllVl JTUUVllMU 

,„. „ _ Eduardo Leite Brandão 

A Matriearia, de F. Dutra. 
appllquei-a en| niinha filha, com qdl t ro metes do edade, 

ições gastro-int((lli)í 
Conildero eiao 

__ _ _ . aot 
fiVndõ perlurtjaçòrs gaatro-inteiitlnies, e fui fell i coui a referi-

i a appllcaçSo. 

c l n l m s — Dr •Dr. Rolcmherg Lute samiiíilo. 

Matriearia, 
as criança* 

«upportar 

reparado inoffcnslvo .1» criua-

qnnndo 
podem «upportar de uu 
perfeitamente com a Mi 

A Matriearia, 

de F. Uutra, 
no melindroso período da dentlçlto, nada 

unlquer droga ou medicamento, dâo-M 
"a t r l c í r l a .—Dr . O. 1'hilarlelptio. 

d e F . D u i p a , 

em minha clinica do crianças tenho empregado com muito pro-
veito c excellente* rcaultadns este extraordinário preparado.— 
Dr. Chernbtno Sátiro de Carvalho. 

A Matriearia, de F. DutPa, 
ncâicatneoto efficnz. mesnío cm «'380» graves, lendo obtido 
bons rtBultudoH; aconselha Ü uj-plicaçfio deste poderoso remé-
dio na clinica infantil.-—^/'. Leouidio Uibeiro. 

A Matriearia, d e F. Dutra, 
lia um auno que emprego asse medicamento no* terríveis acci-
dn t e s do dcntiçlo. obtendo s«mpre os melhore» resultados: 
jnlgo-a ura magnífico p repa rado .—Pr . Arlliur Virlrs (.'nima 
riiis • 

ana, d a F . C i u t r a 

A 

segundo as minhas obaervaeõei, declaro que o emprego d e * » 

Í,reparado evita ou att ínúa as manifestações cspaamodica* • 

ebris |uc com frequcncia se obtervr.m nan eraanta* durante * 
tralialho da primelru dcntiçào.— Dr. i anulo Vai. 

A Matriea?fa, do Dutra, 
tenho u applicado diversas vezes em minlm clinica de ercança», 
o tem correspondido sempre com efiirsi-ia pr..inpta o certa, 
peio i|ue não hesito em recoinmendal a eoutra as perturbação* 
gaatro-iutMliua'* da» creanças na primeira i!c.-iiçiV).— Dr 
AIJoiiko Splciidore. 

'-Mearia, d c e . o u t r a , 

«u minha clinica nas graves cornplicaçãai 
qu> 

9 d e » . uai - s i r a , 

tctiho-a empregado em minha elitO a com o melhor resultado, 
o neonsellio-a eoino utn podern* , enxiiinr tlierapentleo, do qual 
tenho tirado iucontestavcl proveito — Dr. Krneslo PuLcão. 

SBP" I T / w i r a , 

e tenho oh> 

A üiatriearia, d a F . D u t r a . 

tpbliqael-t em inea* próprias flllias e ia wlaha clilica d* crea» 
ça*, aempre cam optlmo reaaltado.—Dr. Banho de (jatiroa. 

A Matriearia, ds F. 0utra 
tonho-a empregado na minha clinica a em meus proyriea fi 
lhos, com optimo reaultado. —Dr. Aecaeit dl Araujo 

A Matriearia, deF.Du!ra 
tc»èo-a empregado em minha clinica e poaso atteatar qus na 

tbvTapcutica infantil 6 um remédio sabíMU»-— Dr. I.oareuf 

Jftísnli. 

A Matriearia, 
na oliuica das creanças tenho j 
doa nas perturbações inherenf 
Jtãt dos Santos /tangei. 

A Matriearia, 

de F. Dutra, 
mpre obtido benéficos resulta-

* - primeira d e u t i ç i o . — D r , 

tenho-a empregado para comi 
naca daa creançaa no periodoj 
• u l t a d o a . — D r . Agnello Ltllf 

de E. Dutra, 
er aa IrrltaçSe* gaatro-iateaU-

la dentiçlo, com excellente* r«s. 

A Matriearia, da F. Dutra* 
tenho-a empregado sempre CORI multa vantagem nos saffrlá 
mantos inherentes á primeira dentiçlo. —Dr. tionariu üt/eroi 

A Matriearia, de F . O U T R » . 

tem-me prestado relevantes serviços na minha clinica ii.funtil. 

— Dr. A. Cândido de Almeida. 

Matriearia, d e F. Dutra, 
tenho-a empregado cm miulia clinica com o mala feliz reaulta-
do, nos ootfrimento* da dentiçlo da* creançaa. — Dr. Fraclf 
to Pinto da Silta. 

Matriearia, da F. Dutrag 
einpreguci-a em inlnha filha qne aoffrla d* uma enterli* oora 
todo o cortejo de symptomes aasustadore*. tendo obtido* ou 
melhorea reanltados*.— Dr. Jost Autouio dl Mello. 

A Matriearia, de F. nutr-, 
empregniti-a em minna própria filha, observando aempre opti-
mo resultado ; conaidero-a de *ummo proveito e de grande n * . 
ccssidade para as cresneinhas.— Dr. Krncito Torrtsjotrim. 

tenho-a niiprcca.t. 
estilo sujeita» a» creanças no período da driitiçilo e cai 

t i o Hriuur.tr* resultado' que mio hesito em dar publico M 
muuho do uue tonho o .ervad .< .—ür Franco Mentllt*. 

A Matrsearâ̂ , tíe F> 
fpnlio-H ftinprejfado em minha rlinic.i de creançus 
tido excellentps rmn l tado />r . EngrUio Hcrlz 

A Matriearia, dG F. CuSi,a, 
em minha clinica de criança» tenho-a «ini|ircgatâo aempre com 
axcellente* refiultados —D> . .todo Sodini. 

A Matriearia, de F. autra, 
cmprê tiei-a em um «uso dr dentiçlo (llffltll, rebelde a lodo» 
os rceumos thfrap<iutiio«» coitlioc:Jos e tJ"e completo rt-stabe* 
lecimento com a appUcâ Só delta fítcilicáhiònto praüigioso.—* 
Dr. Orencio Vidigal. 

A Matriearia, de Fa Dulra, 
tenUo-u empregado em rainha clinica em sério* canoa de denti-
ção Uiffi.il, e com tfto satisfactorio reaultado, que DÍO du?I4« 
aconHelhaUa em semelhantes cusos. —Dr. Antonio Moara. 

A Matriearia, 
a;ipliquei-a em meu proprio filho e 

de F. Dutra, 
recomiuendo-a como infal-

livel para combater todos os symntonas asiusUdores e gra?eí 
de uma dentição d i f f i c i l .—Dr . Jllidio Vaarild. 

A Matriearia, de F. Dutra. 
tenho-a empregado com optimo resultado nas moléstia* infan* 
tin, provenient«s da dontiçüo, e recommsndo-a roíno medic«< 
«Luitto de craudo efiicat — Dr usaiuis de Almcii* 

Inventor e fabricante.: IF1.. D U T R A 
\i • E • 

M a r c a r e g i s t r a d a o f i c i a l m e n t e n o B r a a l l , i t a l l a , R e p u t o l i c a ^ L r s r o ^ t i n - ^ © 3 E 3 s t s i . c a L o a - T J E a J . c a . o s « d l s t A m e r i c a d o N o r t o 

As mulheres 
A srt . Maria Ama l l a , solTrenilo m n l t o 

í f flflrcs brancas, sein ad i a r a l l l v lo 
COm diverso* tratamentos, curou-se r.v 
I l ca lmen te com as pí lu las de T a y t i y l 
U- Morato. 

—Ger l rudes da CoDceiçüo, de Cam-
pinas, t tuba arcessos de loucura, pela 
fal ta de m e n s t r u a ç l o ( suspendo ) , e 
tosa hoje perfeita saúde , por usar al-
frum tempo as p í lu las de Tayuyà M. 
Morato, propagadas por d . Car los . 

— L y d l a Mar l ins .de Ol iveira, de Tio-
té, soffrla de desarranjos no veutrs , 
WDt lndo u m a dureza como u m a bula , 

He m u d a v a de logar, e tomando das 
iilulas de T a v n y i M. Morato, sarou a 
oltou o appetlte, tendo hoje m u l t a 

u ü d e . 

—Ade la i de Moreira, de S . Pau lo , 
« s o u das pí lulas de Tayuyú M..Morato 
e curou-se de desarraujos iutestinaes, 
com dôres nos quadr is , SÜIIOCUÇIO a 
aoc las de vomiteis, que a traziam a t o » 
• t en t ada . 

(Firmas reconhecida)) 
Vendem-se em S. Pau lo : 

Darualft Comp. 

MACHINA 
TARA F A B R I C A Ç Ã O DE G A Z O S A 

Vende-se u m a quasi uova e em m u l -

to Dom estado, por preço reduz ido . 

Para i n formar com J o i o Uartl i , em 

Itapet ln inga . 

HISTORIA DO BRASIL 
a t é o f i m d a g u e r r a d o P a r a j n a y 
• m 1 8 7 0 , « c r i p t a p e l o p . R . M . 
O a l a n t i S . J . 

PBEI.O DOS 4 vot.s. 93000O 
Vende-se, alta B. Paulo, nu? li-

v r a r i a s A l v e a , F a l c o n a , I n m m e r t 
• O a r r a n * ; n o R i o , n a s c a i a s A i -
res a Laenimert. 

CUSDADO, mínlia Senhora! 
Stti começando á entrorditr m 

• n c r o r d a r i envelhectr.Dere tomar 
todo» oi diat duna amendona 
TMYROYoINE BOUTV • "aa cintura 
ijcr.ru ou tornará a aer esbeltet. 

O FRASCO DÊ 50 A M E N D 0 3 1 S : 1 0 fr. 

IJtBORATORIO. Rue de ChSteíudun, u- 1, PAFttZ 
Tratimeoto inolfeoaivo f ibsolat<m'nte certo. 

Collvfm tfpe-iiiMr hrm : Thyroidine Bouty 
tncontndo em todât tt Pharmacia eDrolina* 

RETRATO 
T 

A o fim do vu lgar i za r os snus esplendidos Retratos no l áp i s de ca rvão , 
a SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS RETHATOS DE PARIZ, f a r á A cada L e i t o r c S u b s c r i p t o r 
d'este J o r n a l un i R e t r a t o A r t í s t i c o do t amanho na tura l , 1U por 50 cent ímetros 

em bus to e de perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O H N A D A , com a 
cond ição que o des t ina tár io de tão bon i t o Re t ra to nos recommende nos seus 

parentes e am igos . Bas ta escrever o nome e o endereço a t ráz da photosrrnphia e nrnndal-
«*i pelo correio j u n t amen t e com o presente annunc i o , ao Senhor TANQUKHKY , D i r e d o r , 
2 2 , R u e d e T i i r i n , P a r i s (França). Este offerecimento ex t raord iná r io não será va l i do 
senão por 20 d ias , con tados da da ta d'este J o r n a l e somente por u m retrato para cada 
f am i l i a , Como g a r a n t i a ila sua boa fé, o Senhor T A N Q U E R E Y se comprome l te forrna lmtnto 
p a g a r a quan t i a de M I L f r a n c o s em proveito de u m Hospi ta l d'essa c idade no caso em que a 
SOCIEDADE ARTÍSTICA DE RETRATOS n;"o fizer o di to Re t ra to gratuitamente no prazo . .Pun i mez . 

eealbt mm 
P n l < t i t e H | i n r i i I I O J P I 

850 50 

7 6 

38 
— E m egual da la do a n no passado, 

foi domlu„'0. 

Capitão Magro 

Alfaiataria, 
Mauoel Bento t iomes, ex-anl lgo ptoprielario e ror lador dn A L F A I A Í A M A 

IIIVAL. comniu i i lca aos seus freguezes e amlgoü QUE arlia ^ S I M I I I JCMSÍ-

çün a rua Qul i i l l i in Hocaviiva, 8-A, sobrado, po i leu lo de liojc cm d l i a t a ra-
tialbat' eminell iores condfK-s . 

F r a ç o a 

Casara «308000 Ja i iue l lo I l ó S O i » 
Solire-rasaca ISOIOOU Halelol ü0« m J 
Frack 180*000 Ternos a fril io õoeoo* 

— C a l ç a , a e s c o l h a r , d a 2 S a 3 0 ( 0 0 0 — 
Para estes preços ser io escolhidas as fazendas & vontade dos frecueze» 

sendo os forros o que houver de superior qua l idade o tralialiio ( «ru^U J-j. 
S. Pau lo , 10 de fevereiro da IPOti. 

Manoei Bento Ggüecs 
•••frry^í 

PARIS (Franca) 

H Q ' t e l FERRAZ 

t 
32—Rua H a m e ü n -32 

( P e r t o d o a C a m p o s E l l y a e o a ) 

R e c o m m e a d a v e l p a r s i ò a - * . 

ã o , a p o s a n t o s , t r a t s . u i e a . t o 9 m o . 

i c i d a d e d e p r e ç o s . 

2 2 - - a U A J O S J E ' B O N I F Á C I O 2 2 

3 L . X J X S S Ê i P I S B S 

Almoço, das H C mela 4 1 l io ta—Juntar , dus :t e mala i s 8 horas. I.UIKII 
(uionlc a toda hora. A lmoço ou jantar , c<un 7 pratos iiein praparados e varia-
uos, ISMOi i xm mciu j jarra:» de vinho especial, SSJUÜ. 

J n d c i s o a d í o a i r j m p « ' a í o e s p e c i a l 

V i i i l-oe e l t cc rcn f i nos C s r v o j a s orn g a r r a f a s o c l i o p p a 

SERVIÇO A XiA CAflTE DE P a i M E I K A OF-DE.,1 

Vules para 30 refelçües, .174000. Para Internos tem 17 quartos moli l l lados, 
por 1005000 ut - I";oí'JOO pur mez; externo, 70*000 por mez. Olar ia , SS'J00. 

CÜRA 
Darihros -Eczemas — 

Pantios no roslo 

Sardas- Frielras 

Queimaduras - llro-

toejas Sarna -Der-

maiilc rsfolealiva 

Gcnor ihcas — Fer idas 

recentes e ant igas 

Suores fclldos — Pur-

gaç.lo nos ouv idos 

Flores brancas—Osc-

i l a- Fisltilas ele. , ele. 

0 m a i s p o d e r o s o a n l i s c p l i c o , d c s i n f e c t a n t o o s c c c a t i v o 

NÃO É GAÜSTiCO NEM'VENENOSO 
A' VS1TDA E M TOLAS AS P H A E M A C I A S E DEOC-AEIAS 

SAHTOS & G. 
? t s i p o r í E d o r c a d e d i n o g a i , p p o d u c i o a c n l u i * 

C O B c p h i s r r i i a c s u t i c ò s ] á g u a s m i s i s f a e ü i 

vasilhame c accesuorios papa pha^maoias 
J r / . p c i l u ç ü o ílirecta cia França, AllemanUa, Portugal, 11%'it, 

Inglaterra e Estados Unidos 

Tcícs CB artigos desta casa são legítimos o a prejo j r o i i U i J H 

6—llm do Cümmorcio—íi 
C a L v a c ' o c c r r e i Q , n . 1 5 T e l e p h o a o , a . 3 3 

E n d e r e ç o t e i s g r a p h i c o : S I L V E I U 4 - S . P A U L O 

ALLIVIO* BRASILEIRO 
0 Allivio Brasileiro cura dlres 

nevrálgicas. 
0 A l i i v i o B r a s i l e i r o cura dures 

theu at iras. 
O Aliivio Brasileiro cura dòres 

lio utrro, 
0 A l i i v i o B r u s i l o i r o cu r a t j j a a 

dór . 
\ n id r-se na 

CASA HAHUEL <£• C. 

S . PAULO 

H a m b a r ? - S í l l . v n 3 r l 3 * a l l l ' l > 
E a u p f a o l i i i f f a l i r t a — O j s s l i i 

M I U 1 I A U (TL 

S a n t o * I I de tnar ;o 
T u c u m a n 2t de m » r ; j 
B a l i i a tocando em 
U o l o n n » ) . . . . . . . . . . . 

S - u ITicolaa . i locan-
rundo em Holoxuei. 

Pernambuco, (to-
cando e m I)oulo;'ns} 

Cordoba 

4 d i abri l 

11 de abril 

18 de abril 
'Jü de alml 

O paiiut» t l l i i i l i 

S ã o P a u l o 

C a p i t f t o E . K e t a l i 

Sahlr.V no d ia '•! de m a n o p i r » 

R i o , B a h i a , U i i l ) . 
E a i z 3 » • K a m b u r ; ] . 

Commun leamos q n os n r s ; n das 
píssa jens da 1* a c l a n n eutM 
Santos a Hlo (oram r a i m i j n > 10} 
t Mt respectivamente. 

Preço das passagens ' la t i .- i i l r* 
classe, para b l s M a , l d ü J J J . l i i . 
Inc lu indo o Imposto. 

Todos os paqustos desta Co i ipanaí» 
iDo providos r um os mais m o i s r a j i 
melhora i .ento j o O l f e N H ^ p o f t a o t * 
c maior conforto srs. y - n u t a e t i . 
tanto da 1* como de -I" c l a n n . A ,>>:• 
do de todos os paquetes ua i n e l K ' j i 
cr<ada, assim ca no i ' o i l m m f J |i jrt l-
(ÍLCV. a ata Portugal a i p a ü * ' J - u l i 
loüas asclasse.s Inc luem v i a ü j l i a x i , 

»-ara U-elas, passagens a m a u n -
Ibtiui^Ons, com os a g d u u t 

L J u l i i u U u & O i u p . 

ÜUíl JuU UurÚlJUU, n. m—Í.FiJUi 

C o r t i p a n U a d s N a ? B f l Q l t t 

" C R U Z E I R O 0 1 ) S O L " 

Vapores a síl i ir 

S í r i o . . 

0 esplendido, 
por nacional 

ti do março 

novo o r s j l J » v v 

DUAS liKLIOiíJ 

Í « b l r l d 3 Santos em 20 de fevereiro 
para 

P M r u l i ti g u l í , A • 11 < > n i n a , 
S««» P r a i i n l w o 

H n j u h y , D e i t c r r o , 
H l o O r i a i K l o d » M u i , 

I V I O I M M , l * t » r t « > A l < \ a ; r « ' , 

M u u t e v l t l é u o 
I l a o i i o f - A t r o s 

Para fretes, passagens a n u t i 11-
formaçOes i;om os a^entst 

Theodop Wills â Cia. 
S. Paulo, largo d s Ouv idor , 1 

Santos, rua S . A u l J u l ) , i l a j i — n i o 
ua Jaue i r j , rua da A l i a j i a g a , I I 

Prisão do ventre 
Cura-se com o u.so das P í l u l a » d a 

T c j u y á l í . M o r a t o . q u e . s e veu le u » 

CASA E A E U E L A C. 

S. PAULO 

« D E N T E S 

ALVOS 
• baiito fresco e perfumado a boocâ sft« 

õ Ê N T m s C A R M É I N E 
PaUMüA. 110, rua da RitaU. M » 

F O L H E T I M 

ACALUMKIA 
Jiomanre original 

DF. 

Ê E K P H U E P E E E S E S C E I J H 

LIVRO VI 

R i u « n i l r u l i e m Í M | t l i c i ' i o 

W i 

C A P r r r i . o x i v 

Uma bofetada 

o u m ot íerecimenlo vnl ar, Ir-

.... -avel; no emtanto sOa liem aos 
ouvidos do enfermo. 

A'< duas Imras da matiliS i.iuesada 
p r ais trimquillo. O loslo reanl-
II a 

I -Ia frlçüo aterra Paulo, que se 
x. ' 1 . ia para mostrar a sua ( inc ida 
LC t .1. 

• i: ' —d.z fa lando comsigo mesmo 
— T í r a l chu lo p»uco ' Seria u m a des-
p i i ' K tuva tudo H o bem peusa-
il i • c i l i i i i t udo i s m i l m a r a v i l h a i 
i| ,.- M-r i impossível melhorar as con-
u » ' « ' i . I f í te c r , m e . Na verdade se o 
vcíl io n .r i* , toda a trente a c r e j i l a r a 
qi.e o l i lho foi o cu lpado Com tudo . 
nu» ía i i tea .os a i n da v H o r l a . R a p h a d , 
l p . .ar <'.• cr.ai.va, e nm U i lmUo ter-
p v e l e «rde e » desejos da v lugança 
Convrn ii3» o peráft de vista. 

Uuauio a log d «tf» eanetra feia 

janel la a den l ro , Fernando Ind ica co'n 
a müo , para qud se acerquem os mé-
dicas, Tula e Paulo. 

—Sinto a mor te—diz rom voz des-
falleci i la—parece q';e tenho o i-erebro 
va/ io , e u m desconsolo extremo no 
coração. Tu l a , quer ida espo-a, deixa 
v 'r ã tua m i n . .N.lo scnles em m i m o 
frio d a morte f 

Tula n.lo pode falar: e s l í afobada 
em lagr imas. 

O mu la to acaricia com as m.los Ire-
mu las aque l l a formosa cabeça e t oma 
a d i ze r : 

—Vüo-me chama r o labe l l i lo . Mas 
depressa. Restam-me poucas horas de 
v ida , o eu quero rectillcar o meu tes-
tamento 

Daniel n. lo espera por n enhuma or-
dem corre a es lrrbar i» , monta de 
novo a f a va l l o e encaminha-te pura 
a Cidade. 

O negro é Infal igavel q uando se 
trata de servir a a m a . 

A l sete d a matih.l o la lel l i . to estã 
a cabeceira d a rama de i.ittesada. 0 
mu l a t o tem estampados no rosto os 
svmptomas da morte . 

Começa o testamento. 

Pau 'o e os médicos servem de les-
l e m o i h a s . 

O engenho está ava l i ado em 50 con-
tas; como parte legit ima de sua m!le. 
é a d j ud i c ado a Rapbâe l . Queaada j i z 

que lhe p e r d i a o ma l qne lhe faz. 
A Tula cede-lhe a qu i n t a e as ter-

ras, ava l iadas em 100 eontos, que & o 
consignado no seu dota, e a Pau l» , 
em agradec imento dos seus serviço-, 
n m legada de vinte contos em gene-
r o s tfo engenho , a j jUp c o m o outros 

pequenos legados a a l j u n s de seus 
rriailos, entre os quoes concede a li-
berdade a tres negros. 

Depois de terminado o testamento, 
Oaesiida pede para que o de inem a 
sós com sua esqosa. 

Fin a lguns olhos a|iparecem as la-
arimas daquel les que su compade fem 
da dúr da joven. 

Todos se rel ratn. Os dois esposes 
ficam sós 

Vejamos o que <e passa lio int ' rior 
da alcova do mor i b undo , onde u:i>a 
In íania adu l tera sabe revestlr-se a^s 
olhos da sua vict lma com a aureola 
rariianle da vir tude e com o perfume 
sSntíi da dôr . 

CAP ITULO XV 

Cem} os corvo se jantam para 

davorar outra preta 

—Olha , Tn ' a—d i z o mor ibundo—eu 
sou ma is r i ro do que parece no testa-
men t o . mas essa par le da m i nha for-
tuna que Iodos Ignoram, reservel-a 
para ti . ouves ' . para ti só. Teutio 
perto de cem contos em notas e libras. 
Lembra-te bem do que te vou dizer 
na adega, coutando as vasilhas, a 
quinta , n direita, parece que est • cheia 
de genebra, mas dentro dessa vasilha 
encontra-se outra , bermet lcamente fe-
chada, que conttim u m a fortuna. Kssa 
é para II, para II só. V3o o digas a 
n i nguém , porque meu filho seria ca-
paz de te p4r u m a demanua 

Tula , que se « a l e n t a por occultar 
a alegria, cobre o rosto Shoroso com 
as mitos, e exclama 

—De nada a e servi ejs» r h u u i , 

0 que eu desejo .• a tua saúde, Per-
uando ; quero que v h a s . 

O mula to o lha agonisanle pa ta o 
céo, e solta u m suspiro. 

—Ja sabes—diz coai voz ex t r eme i-
da — K' a qn ln l a , !k direita . n.lo le 
esquwa , Tula, n l o le esqueças. Item 
me custa deixar esse d inhe i ro a e^se 
(Ilha Ingrato, causador de m i n h a mnr l e . 

Depois o mu la to aconselha i sua 
nl l l icl iva esposa que passe o tempo de 
nojo uu Porlo-Prlnclpe. 

O .iuIr.to, conformado com a Idéa 
da rnorle, pede u m sacerdote 

í s t n s da tarde peraunta pelo filho, 
mas dizem-lhe que elle n.lo vo l t i r a 
desde a tarde do dia anter ior . 

Uuesada solta o ul t imo a r r anco , no 
melo dos seus amados amidos, a essa 
hora e,n qu» a noite vem cobr indo a 
lerra. e o sol despede o seu u l t imo e 
amortec ido dar . lo . 

A dôr de Tula é In imensa . Os mé-
dicos, o sacerdote e o lal e l l i l o , admi-
ram-se ao v í l-a tlto fundamente apa l 
xonada . 

A creoula represputa a comedia aJ-
miraveinieute. 

Havia preparado o confl irto enlre o 
pae e o lilho, emquanto Pau lo , o seu 
eumpl i re , valendo-se dos pós do ja-
vanez Tangoav, envenenava o sangue 
do crédulo yuesada . 

l ' in temor assalteou o aventure iro 
hespanhol. 

O mula to apena i havia bebido meta 
rhicara de cafr, quando o ue^ro se 
apresentou a dizer que Raphae l fat-
u r a ao respeito devido a sua a 
drasla. 

lB4uViUveUB«Bte se uuesadê Uvg 

bebido lodo o licor venenoso, morre-
r ia denlro cm poucos momentos , pois 
a raiz da str lchnlna . uiri veneno ac-
l ivo e terrível. 

O mu la to bebera pouco, o que foi 
u m a lortuiia para OÍ seus en\eii-tia-
dores . 

Desta arlc n i nguém suspeitava que 
aquel la morte quasi repent ina , se ile-
vess> a u m cr ime e h .da a gente a<l 
m i r ando a d»r p ro funda da v iuva , 
a l l r .bul . i in a I t ap l ue l aquel la des-
gra ia . 

No entanto ha j á quaren ta e oi to 
horas que ilapliael permanece nas 
selvas. Ignorando o q u " se | a>su em 
casa. 

As supplicas da l inda v iuva obri-
gam o saeerdule que o u v i u de coiids-
sVi ao defunto f juesada, a permane-
cer na quil . ta ali; a chegada de Ita-
phael . 

—Receio que esse rapaz me assas-
sine. £ i n vida de seu pae, empn gava 
as ameaças mais gros-eira». Hogo-llie 
por isso que esti-ja aqu i a lguns dias, 
ab que l laphael volte e tome conta 
da sua parte, que lhe pertenee por 
testamento. 

Paulo liuge IndiiTerença para com a 
creoola, e, ao quar to d i a da mor le de 
seu pá t r io , diz â mesa que pensa em 
procurar collocaçlto em Porto-Prluclpe 
ou n a Havana. 

—Nada faço aqu i . O en /enho per 
tence a Raphael , e o rapaz parece que 
m e olha de m á vontade desde a pri-
meira vez que o v i . 

Passam-se ma i s qua t ro dias. 

Raphael permanece no bosque. Iguo-

r « • morte «e MU « t i-

Fm vllo o fiel Domingos percorre os 
arredores em sua procura. 

Fm ca^a chegam a suspeitar que 
fosse assassinado por a lgum ne, 'ro lu-
gltlvo. ou que elle propr io se houvesse 
su ic idado . 

Por l im. apparece tiro <Fa a t a r l e ; 
mas em que estado ! Pal l ido, ma_'ro, 
com a roupa em pedaços, c eunegre-
cido pelo sol. 

O bondoso saeerdole sabe lha ao en-
contro, e, com branda ; palavras, lhe 
re'a la o aconteeido. 

Raphael escula-o sem se exal tar . 
Duas lagr imas lhe rebentam dos 

olh»s, e c>tas s lo as iiitp-as pa lavras 
que pronunc ia : 

— Meu pae m o r r e u ! I.ogo desde 
hoje em d ian te a m i n h a casa ti o en-
genho. Paciência Adeus. 

K encamlnl i«-se para o engenho 
com a a r m a ao hombro , seguido da 
sua n ia t l lha leal. 

O proceder de Raphael surprehende 
v ivamente os assass nos de seu pae 

Vaquel la mesma noite, reunem-se 
em i-onclave Tula, Pau lo e Danie l . 

t jue se passa entre os tres I Do que 
falam I Qne comb inam I 

M o o sabemos sem cont inuarmos a 
leitura destas paginas. 

Pau lo sabe da qu in ta , no d i a se-
guinte, sob pretexto de receber u m a 
carta de Hespanha. em que lhe d izem 
eslar seu pae n .n i to doente. 

t ju lnze dias depois tppareee um 
comprador para a quinta , e To la 
man i fes tando desejos de Ir viver eom 
u m a tia aua , que mora nas formosas 
veigas de Guanabacoa , abandona os 
prados do r ia tn ia , a companhada do 

seu negro llcl, recebendo a i liençüos 
de todo* os er lados. 

Mas a formosa v iuva de|em-se em 
Port.i-Prlnelpe n u m a apraz íve l viven-
da, s dnada ao l im da r u a lleal da 
Caridade. 

Aquel la casa i1 apenas hab i t ada por 
uiii cr iado, cujas barbas e caliellos 
ruivos lhe d.lo u m aspecto estranho. 

A porta fecha-se 1.1o depressa, quan-
to a creoula e o «eu séqui to entram 

O homem das barbas ru i vas , em-
quanto Daniel se oecupa a arran iar 
a lguns objeclos, llea su com a creoula. 

— i: que tal I diz-lhe — Parece-te 
que a lguém se r i capaz do recoiihc. er 
n este barbaças a Paulo, o hespanhol , 
coma lá me c h a m a v a m em casa í 

—F ' Impossível , quer ido Pau lo : eu 
mesma n t o te conheci I 

— Vamos, seuta-te e fa l lemos, que 
já o aborrec imento en t rava co inmigo 
para te fallar a verdade. 

—E ' preciso mu l t a p r udênc i a . 

—E ' o que ma i s tenho ; m a s abor-
reço-me de eslar só, e a lom d isso ha 
qu inze d ias que te ii!t> via ' 

t Paulo pega b r andamen te na mSo 
da r r e j u l a , que n.lo resiste, e lhe 
lança u m o lbar de fogo. 

—Sabes que o remorso tf u m a cousa 
espantosa < 

— O r a I—responde P a u l o — i j u e vem 
ca a ser remorso I y u a n d o est ivermos 
em Hespanha ha de ser pouco o lem-
po para nos a m a r m o s a para desfru-
rtar os encantos qne proporc iona o 
m u n d o a quem é novo, c o m o nós so-
mos, e possne tanto d inhe i ro . 

—Paulo l por toa causa eomnelU 

utn cr ime horr ível . Sn tu m e esque-
ceres. serei capaz de tudo. 

Tu la , no pronunc iar e , t n pa lavras , 
de ixou falsear em seus olhos u m re-
l âmpago ameaçador . 

—Esquecer-te ' . l ias de ser m i-
nha esposa e m antes de embarcarmos . 

E Pau lo beija mu l t as vezes as m3o-
slnhas que tem eritre as suas. 

— O h t sim I s i m ! Fu j amos desta 
lerra, onde tf Impossível encontrar so-
cego para m i m I 

—Desejo-o tanto como tu : mas con-
sidera bem que o negocio ha de ter-
m ina r , bem para que os resultados 
sejam satisfatórios. N inguém, m e s m o 
remotamente , nos j u lga cu lpados na 
morte do pobre (Juesada, a quem r on-
I amos apenas a lguns mezes de v i d a . 
Denlro de meio auno até se esquece-
rão do nosso nome. A to su sahlti 
Rdmlrave lmente . Mas resla-nos u m 
In im igo , temível por d u a i razf les; 
porque tem dinheiro, e p o r ; u » e va-
lente e vingat ivo sabes qu ' E " 
Raphae l . 

Tu la solta um suspir 

—Tens razSo—diz . 
—Ja salies as u l t imas nol c a i q ue 

lemos. Raphae l tra ia de veu l e r o 
engenho e as terras, Dan ie l , que n o í 
tf liei, p"*le descobrir o mobl l de to-
dos os seus p r o j e r i o s . . . 

— B e m sei, quer vlngar-se e seguir-
nos ale ae ealio do m u n d o . 

- A c h o - o capaz de tudo , e j a v i l 
que tf prer ls i cortar-lhe as azas para 
u ue nos deixe 

C M i j a i a 

I T i o c o n 

o u t r e 

Como toda i 

pela madruga i 

de Taubattf, pi 

Faulo , do Rio 

destinado a vi 

Qual fosse e 

p lano ma i s oa 

éommlssl lo uoi 

nos estaduaes-

Dlnguem ; e q 

n l l l vamente a i 

gnado—ver. lo 

desla folha. 

Elal iorado p 

simas, abrangi 

rompleto a syi 

rlsaçüo do caf< 

a) promoveu 
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envolv imento 
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Era , porem, 
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que seja ma is 
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Es l i bem vtí 

poder publ ico 
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